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CAIXA F, AO HG9RECTIV0 ADMINIS-
TRADOR, BR ANFÕNIO OA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIONATUXAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS OEVE 
RAO SER FE ITOS MEDJ 
• O PASSADO P ^ M t S M O , " e i 

ENTOS D m e AO DEVENDO 
ALES POSTAES IN 

DO ADMINISTRA 

A - T U O « f s p e o l a e a 

I)ft. F. NASÇ1MENT0 PEREIRA—Clini 
ea medica, com aapeclalidade : febres i 
tuberculose. Residência, alameda dos Bam 
bús, 14. Consultório, rua de S. Bento, 
46. Consulta»: d , 1 ás 3 horas. 

COBRADOR—Um com muita pratica 
«e offereco para qualquer cobrança na 
capital; acceita procuraclo para adml 
giatraçlo de prédios o cobrar os alagueis, 
Incumbe-se também de compra e vendas 
de terrenos e prédios. Dlo-ae todas ss ga-
rantias aos pretendentes—Cartas a V. 
T. 8 . B .—Rua Monsenhor Andrade, 
*. 76 (Drae). 

8. CARLOS DO I INHAL—ADVOGADO 
.-Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita também causas nas comarcas v i 
alnhas servidas por estrada de (erro. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUNICA 
HEDicA—Consultorio : rua do Coaimercio, 
6, da 1 ás 8. Residência : rua Ypiranza, 
82. Telephone, 922. 

ADVOGADOS—Dr». Jos« Pedro Mar 
condes Cesar, José Augnsto Cesar e Ar' 
duino Bolivar. Escrlptorio ; rna da 8 
Bento, n. 47. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
--Parto«, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi faes clinicas do VIeuna e Paris. Cônsul 
as: rna de 8. Bento, 46, das 2 ás 4. 
Residencia: rua 6ete de Abril, 45. Tcle 
plione, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
sjierfeiçAadoa e modernos da sua pro-
fissío, por preços muitíssimo ra/.Saveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
i iam ente contractarlas.— Gabinete c re-
ildencla. rna Direita, n. 20-B. 

DR. GAMA CERQUEIRA—iiFDiro— 
Clinica medica era geral e especialidade 
de crianças. Residência, rna General Oso-
rio, 128. Telephone n. 904. Consultório, 
rua Direita, 10, sobrado, de 1 ás 3 horas 

DR, ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
cnldadc de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e. 
moléstias da pelle. Consultorio: rna de 
8. Bento. 45, de 1 is 3 horas. Resi-
dencial rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT R0DRIGUF,8 — 
Consultorio, ma 18 do Novembro, 22-
Consultas, das 12 is 3 da tarde. Rcsiden-
tia, rua da Liberdade, 67. 

ADVO0ADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cansas em 1* e 2* Instancias 
no interior do Estado. Escrlptorio, rua 
de 6. Bento, 12, sobrado. Bendencia, rna 
GalvAo Bueno. 33. 

DR. MATMIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, ayphiliticas, do coração e pulmgo. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lepfcone, 052. Consultas, rna da Quitanda 
1, da 1 hora is 8. 

ÔR. VIRIATO BR AND AÕ.-Clinica me-
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
dos trgqms genito-arinarios, pelle e sff-
pUllis. Consultas da 1 is 3, rna Qninze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 5C Telephone n. 100. 

DB. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
JDVOQASO — Incqmbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-Snda Instância. Escnp.—rua de S. Ben-

, n. 12. Ecsid.—rna de 8. Joao.n. 133 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cona..- rna Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia • 
rna 8. João, n. 59. 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te 4 sua profissito. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 2«, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
fa Thoreza. n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marccha 
ieodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escrlptorio e 
agencia, rua de 8. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matricnlado—Agencia c escripto-
rio i rua de Santa Thereza. 6-A. 

flfotas 
Da Chronica <V0 Paie, de liontem, 

tiramos as linhos abaixo, em que o chro" 

nista aprecia a attitnde do dr. Cardoso 

de Castro, chefe de policia do Rio, com 

relação is recentes occorrencias que alli 

ae registraram : 

<S. exc. tinha, no Inicio de sua ad-
ministração, esta incumbência magna do 
governo : evitar que contra o ex-presi-
dente da Republica fossem levadas a 
effeito as manifestações hostis que se 
preparavam. 

Para um outro homem, a empresa, jus-
tamente por ser difficil, devia sorrir 
Como um prompto ensejo para patentear 
a sua habilidade e a sua energia : habi-
lidade no prevenir, energia no reprimir. 
Excluída, bem de certo, está a hypothe-
se de qne s. exc. entendia qne a vaia 
era um direito : em tai caso, teria decla-
rado ao governo que não podia cumprir 
as suaa ordens e qne, portanto, não as-
•umirla a chefia. Nio. S. exc., de ple-
no accôrdo com o governo, achou que a 
policia devia empregar o máximo rigor 
para impedir que o ex-presidente fosso 
desacatado. 

O qne fez para Isso? Poz em movi-
mento metade da brigada, poz em movi-
mento todo o pessSal de agentes e ad-
didos, a cada passo que tinha de dar o 
eminente ameaçado, tudo isso num appa-
rato altamente doloroso para o próprio 
garantido, sempre entre baionetas de 
militares, oo cacetes de capangagem. E 
tnando o impopularisado — mais ainda 
fapopolarisado com t io grande ostenta-r i t força — foi para tomar o trem 

8. Paulo, desde o hotel do» Eilrau-
(«Iro» até os limites de Cascadura s. 
• a espalhou a for;« inteira de qnedis-
poahi. 

H»o de concordar que o processo está 
to alcance da meu sapateiro. E' preciso 
uraatlr um homem contra aggreanres ? 
wqnemol-o de baioneta»! 

O peicu- 4 que, apesar de tndo, a vaia 
ae deu. Deante mesmo da tropa, diante 
«a figura ameaçadora do alferes Costa, 
aproveitado agora sempre qne M trata 
M met ter medo as povinho, populares 
Irreverentes pnzeram dedos na bocca e 
eahiram no assobio garoto Mala ainda do 
9®e « " i a : p rn imo * Cucadora, foram 
arremessada« pedra* contra o três espe-
efml. 

Oatra cotisa a lo «»lava planejada qne 
M saiba, além da vaia. Qoe diabo eon-

portanto. a polida, se aio a evk 

—O * Re j u i da «a Carvalkf, «aa 

foi denilllldo do cargo do delegado 

polioia, em virtude das uieamaa occorran 

cias, publicou hontem, em ucg lo livre do 

Jornal do Commercio, uma bem funda-

mentada defeaa, no correr da qual diz 

ter arriscado « r ida, Indo i estagio 

Central dirigir o policiamento de modo 

que o ex-presidente da Republica nio 

foBse desacatado. 

A 
A Associação Commercial da Manaus Sediu ao novo governo providcnciaa so-

re o facto extravaganto de uma partida 
a borracha pagar três vezes imposto do 

exportaçío—á Bolívia, a Matto Grosso 
ao Estado do Amazonas. 

Essa reclamação fira feita repetidas 
vezes ao governo passado. 

Foram ante-hontem eleitos deputados 
Junta Commercial do Rio de Janeiro < 
ara. Souza Ribeiro, Agostinho Jose Ro-
drigu 

es Torres, Manoel Joaquim de Sou 
za Guimarães e Francisco Soares de Sou 
ca Iguassii. 

Como noticiámos em telegramma, 

juiz federal do Rio, dr. Godofredo Cu 

uha, suscitou novo conflicto de jurisdic 

çlo perante o Supremo Tribunal Fede 

ral, a proposito da liquidaglo forçada 

da Companhia Sorocabana. 

Nio foi julgado na sessão do ante-hon 

tem o conflicto levantado pelo dr. Na 

buco de Abreu, juiz da Camara Com 

merclal, não obstante estar o mesmo em 

termos de julgamento, em vista do pa 

recer do dr. procurador fera l da Repu 

blica, qne, opinando pela compctencia da 

justiga local para conhecer do feito, re 

quereu que fossem reunidos os dous con 

flictos para aobre elles ae pronunciar 

Tribunal na próxima sessão. 

O sr. ministro da Fszcnda auctorisou o 
delegado fiscal do Thesouro, nesta capi 
tal, sr. Francisco das Chagas Galvão 
recentemente dispensado a seu pedido, 
passar o exercício ao seu substituto lc 
gai e a rccolher-so ao Thesouro. 

O sr. deputado Mayrink tem prompto o 
sou parecer a favor da indemnisação dos 
burgos agrícolas. 

* * * 
A bordo do Bnron, partirá do Rio, no 

dia 1" de dezembro, com deslino ao seu 
paiz, o sr. coronel Charles Page Bryan, 
ex-ministro dos Estados-Unidos junto do 
governo brasileiro. 

Visitou-nos hontem o festejado homem 
de lettras dr. Valentim de Magalhães, 
que ha dias se acha em S. Paulo. 

Soiuos-lhe grato pela gentileza. 

Na próxima quarta-feira, reza-se na 
egreja da Ordem terceira do N. S. do 
Carmo uma missa era snffrngio da alma 
do senador do Império, dr. Joaquim Flo-
riano de Godoy. 

O Senado argentino approvou ante-hon-
tem, ás sete horas da noite, alei de expubito 
dos extrangeiros perturbadores da ordem 
publica. 

A Camara foi logo depois convidada a 
reunir-se e, ás 9 horas da noite, começou 
nesta casa do Parlamento a discussão 
daquella lei. 

A's 11 horas, os deputados approvara ni-
na e, pouco depois, o presidente da Re-
publica saneciouou-a. 

O governo argentino conta que esta lei 
de expulsão de extrangeiros será de gran-
de effeito para a ropressão das pared.'3 
em que se acham diversas classes opera-
rias. 

Contém ella as seguintes disposições: 
Poderá ser expulso do territorio da Re-

lubiica todo e qualquer extrangeiro COM-
emnado on perseguido pela justiça de 

outro paiz como auctor ou cúmplice dc 
um delicto do natureza coinmum. 

Todo extrangeiro cuja conducts com-
prometia a segurança nacional poderá 
ser intimado a retirar-se da Republica uo 
prazo dc tres dias. 

O governo poderá impedir a entrada 
de extrangeiros dc mans precedcntcs. 

O correspondente do Ncic- York He-
rald, cm Herliin, ouviu um alto funccio-
nario do Ministério das Relações Exte-
riores da Aliemanlm, a respeito da re-
messa de navios de guerra para as aguas 
da America do Sul. Disse-lhe esse fimc-
cionario que as auctoridades do Washin-
gton não se dovem amedrontar, pois a 
AUemanha, creando uma divisão naval no 
Atlântico do Sul, absolutamente não co-
gita de violar a doutrina de Monroe, 
ó que o governo do Império tem exclu-
sivamente em visto é proteger os com-
mcrciantes, capitalistas e syndicatos al-
lemãea existentes na America do Sul, 
assim como ensinar ás auctoridades lo-
caes qne os súbditos de Guilherme II 
podem possuir os seus quinhões de terra 
e pugnar pela conquista dos seus direi-
tos civis. 

O actual chefo da policia do Rio de 
clarou estar firmemente resolvido a põr 
cobra d desenfreada jogatina quo alli 
eampeia, tando já combinado com seus 
auxiliares os meios por que deve agir. 

Disse, mais, s exc. quo tem carta 
branca do governo nesse sentido. 

0 Caso das Docas 
Ha dias, publicámos um tclegramma do 

nosao correspondente em Sanios, denun-

ciando o caso, já agora muito debatido, 

da pretender a Companhia das Docas ar-

rasar o morro do Jabaquara a dynamite, 

com grave risco da população clrcumvi-

zlsha. 

A proposito desse humanltarlo grito de 

alarma, veiu o orgam governista daquella 

cidade—O Diário de Santos, com um 

enfatuado deamentido, chamando-nos a 

nós e ao nosso correspondente de explo-

radores da opposicão, jierccrso.i, sus-

peitos e outras cousas mais, que o calão 

daquella folha official maneja com faci-

lidade. 

Não ligámos importância ao desmenti-

do e desprezámos o insulto:—é recurso 

perenne do quo lançam mão os que não 

podem nem sabem defender-se. 

Escrevemos as liiihaa supra para mos-

trar aos leitores, com a transcripção que 

so segue, d'A Tribnna, a verdada do 

nosso teiegramma e a inverdade do que 

disse o Diário. 

Eis o que escrevo A Tribuna, de hon-

tem: 

Não valem palavras onde vingam 
factos. 

A despeito dos desmentidos lançados 
sobre os telegrammas daqui passados pa-
ra 8. Paulo: a despeito das insinuações 
pérfidas atiradas sobro nossas aflirina-
ções, a mina preparada para desmontar 
o morro do Jabaquara devia explodir na 
madrugada dc hoje, ás 5 horas. 

Teve disso conhecimeuto a tempo o sr. 
intendente e, manda a justiça dizei-o, s. 
s. se houve com a neccssoria energia, 
em faço do niandonisnio prepotente das 
Docas. 

S. s. dirigiu-se ao sr. Mnrsa, enge-
nheiro chefe das Docas, e, obtendo dei-
lo a confirmação do que acima dissemos, 
prohibiu-llie que fizesse a explosão. 

O engenheiro replicou-lho quo cumpria 
ordens. 

O sr. intendente retrncon-lliee, ntão : 
— Quem dá ordens aqui sou eu e pro-

hibo terminantemente quo se rcalise a 
destruição do morro pela fúrnia por que 

?ucrcin fazer. 

1 mandou guardar o local por uma 
força do cavaliaria, durante a noite. 

Durante o dia, tclcgranimas o mais 
telegrammas, das duas partes assim em 
litigio, foram permutados entre Sautos 
o S. Paulo. 

O sr. intendente, porém, manteve 
prestigio dc sua aur.toridadc, impedind 
assim o attentado que se iu praticar cou 
tra a vida e propriedades da população 
desta cidade. 

Não se realisa, emíim, a explosão. 
O sr. Augusto Filgueiras, na fõr 

ma do costume, passou a vara ao sr. dr. 
Motta.» 

Supponhamos, entretanto, que o g» 
verno aucturlse ao Bane» a fundação d« 
entrepostos para receber a comprar o 
café ao preço, digamos, de 9 ou 10 j para Çreço, 

café subiria inniedlatamente. • 
Disse, mais: se o projecto fosso apri 

sentado hoje sob os auspícios do gover 
no, o café subiria logo muito acima do 
preço actual, porque, os grandes nego-
ciantes so esforçariam por obtcl-o, antas 
que o Banco ficasse habilitado a coai-
pral-o por aqucllrs preços. Mas, dir-me-
ão, que «íormidade dc diniieiro não u-
rla preciso'! Cura se a mordedura 4y 
cio com o pello do proprio cão. 

O papel que fosso cmlttido para esta 
fim teria vida muito passageira. Vendi-
do o café, seria recolhido ao Thesour», 
para ser Incinerado valor correspondente 
cm papel-moeda do Estado. 

Teriamos dous proveitos, diz o and; do governo, leva-ns 
tor: valorisar o café e apressar o r # ceras c enthusiastic 
gate da nossa moeda-pap l. 

Assim, encerramos o artigo com eato 
luminoso parecer, que traria a riqueza e 
prosperidade para a lavonra, mas qne 
infelizmente neste pai/, não merece, por 
parte dos poderes públicos, considera-
ção alguma. 

Aos srs. lavradores que conhecem to-
das as medidas lembradas, perguntamos 
qne podem esperar ainda deste (joverno ? 

Se lhes falta coragem para entrarem 
em acção, resolvam-se, ao inenos, a da-
clarar-se em grande grtfre: 

Náo remetter por um anuo mais cafty 
o que se adapta melhor ao nosso t a » 
peraiuento, porquo é Inacção. Continua- m 
remos. J m 

DE PORTUGAL 
liiliòa, US de outubro 

Partiu hontem, á noite o cruzador Dom 
Carlos, que vai representar o paiz na 
poaie do sr. dr. Rodrigues Alves. Es-
tão assim satisfeitos os desejos de todos 
os portuguezes, quo não poderiam vêrscm 
desgosto quo o governo faltasse a este 
dever de cortezia para com a nação bra-
sileira, quo, por tantos o tantos titulou, 
nos é querida. Pode, porém, dizer-se, 
felizmente, que a representação de Por-
tugal por um navio do guerra estava lia 
muito resolvida e assente, não tendo, 
por Isso, fundamento os boatos que em 
contrario correram. 

O D. Carlos não leva só ao sr. dr. 
Rodrignes Alves as saudações d El-ltei o 

Lciz C. n 'Assui i rç io 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

S a n t o A m u r a 

de 

tainbcui muito sin-
ta do povo porlu fuez, que vc lia viagem daquello cruza-

or ás aguas brasileiras uniu manifesta-
ção de amizade pela nação irmã. 

—O sr. D. Carlos te:n estado doente 
em Paris, onde foi acominettido de um 
ataque de •grippe», que, porém, nunca 
inspirou cuidados. Está, felizmente, á 
data das ultimas noticias, quasi restabe-
lecido . 

—O nacionalismo eslá a liquidar. 
Organisou-se quando, a propósito do 
caso suecedido com a filha uo cônsul 
brasileiro no Porto, se iniciou uma forte 
campanha contra as congregações reli-
giosas, que obrignu o governo a adoptar 
medidas extraordinarias. 

O seu fim era congregar cm volta do 
íplscopado todos os catliolicos dedica-

Do nosso correspondento, cm data 
ante-hontem: 

«Na terça-feira ultima, em pleno dl», 
no largo 13 do Maio, o so dado de nomiúf ' "" , -••-« 
Pedro, encontrando-se com o italiano H ^ ^ S í r J m ^ T l n J 
nome Domingos Lascala, moço de com- ü 0 c a r a c t c r c o m ^ Htí í n s t í 

portamento exemplar, sem mais nem me 
deu-lho voz de prisão e o 

Â lavoura e o governo 

A GlIRRA DOS MIMOS 
Encetaremos brevemente a publi-

cação, em folhetim, do admiravel 

romance de H. G. Wells 

A G U E R R A D O S M Ü X D O S 

Sobre 03 méritos do celebrado roman-

cista inglez e gobre o valor extraor-

dinário dessa soa olra, qne consa-

gron a sua notoriedade universal^ 

já falon um dos nossos colaborado-

res, em roda-pó do numero de hon-

tem. 

Os srs. Quedes & C. , commerciantes 
á ru» Direita, 10-D, enviaram-nos um Sacotinbo da farinha crespa especial, 
e mandioca, fabricada pelo sr. Oliveira 

Filho, na fazenda Itnassú, em Belém do 
Deacalvado. 

Experimentámos esse prodacto e pode-
mos dizer que * de superior qualidade. 
Essa farinha é feita com todo o capri-
cho, sem extrahir-se o polvilho da man-
dioca, o qoe a torna sobre modo nutri-
tiva. Em feral, 0« fabricantes, visando 
maiores lucro«, extráem da mandioca 
todo o polvilho, fazendo a farinha sã-
mente com a parte fibrosa da planta. 

Gratos pela offerta. 

S e g u i u «1 p e r c o r r e r a 11« 

n b a P a t t l f o t * , « s e r v i ç o d e s -

t a f a l h a , o n o s s o v i a j a n -

• r . B a s r i l o B a t t i a t a . 

V T N í í A MOSCATEL—O n i a pro-
• 111 H U curado é 9 éa fUal Conpa-

ÊU* Viskola <fe Norte 4« Portafai. 

Finalizámos o aríigo anterior com < 
projecto apresentado em 1899 pelo de 
putàdo o sr. Ildefonso Alvim. 

Passamos hoje a tratar dos planos pu-

blicados, o que nSo foram prroontes ao 

poder legislativo, tacs como, cru 

3 9 0 0 

plano do um Banco Mctallico da 
lavoura, publicado no Jornal do Com-
mercio de 18 de setembro, onde seu au-
ctor delineou a crcaíjlo de uin lianco 
coin o capital de 300 mil contos c a fa-
culdade de emittir moeda papel no tri-
plo, dos quaes um terço para pagar as 
acções, outro para pagar o café expor-
tado e o ultimo para emprestimos aos 
accionistas, que só podem ser os lavra-
dores de café e outros géneros de ex-
portado, ficando o producto da venda 
no extrangeiro á disposição do Banco. 
Este plano nflo foi estudado e devia scl-o, 
por conter um engenhoso mechanUmo. 

Quando o fosse, porem, teria a mes-
ma sorte. 

A despeito do indiffereutismo do go-
erno, ainda cm 19ül,o illustrado capi-

tflo de mar e guerra José Carlos de Car-
valho offereceu ao Centro da Lavoura 
de Café do Brasil um plano de Banco 
com o fim de auxiliar a lavoura de ca-
fé, provocar a sua valorisagäo 110 ex-
trangeiro c defendel-o da especulação. 

O Banco emittiria vales-ouro por todo 
café quo comprasse,destinados a adeanta-

mcnt08 para a lavoura, resgatáveis com 
a producçSo, e, justificando o projecto, o 
seu auctor disse que, approxiinando-se a 
crise do seu período agudo e parecendo 
ouvir-se do todos os lados o grito do 
soccorro, entendeu quo devia consignar o 
modo de vAr as cousas neste particular. 

Ainda nada fez o governo ein relação 
estas idéas tão vantajosamente apro-

veitáveis, continuando a olhar com des-
prezo tudo o quo se relaciona com a 
prosperidade da lavoura e do paiz. 

Não obstante o desprezo sistematica-
mente usado pelos poderes públicos, con 
tinuaram os planos de salvação na la-
voura, e, assim, ainda em 

Í Í Í O I 

foi apresentado ao Congresso Nacio' 
nal de Agricultura, pela comniissão de 
credito agrícola, um projecto para a re-
organisação do Banco da Republica com 
o direito de emissões com duas partes, 
uma de limite fixo, e outra variavel, na 
proporção da prata e ouro que tivesse 
em carteira, á imitação do que sc p, 
sou na Inglaterra, cm 1844 ; e, em rela-
ção á lavoura, deviam ser criados inter-
postos por intermedio do Banco, para as 
vendas do café e para entregar ao rc-
mettente Warrants ou conhecimentos in-
dicativos dos saldos, para serem pagos 
pelo Banco em notas eralttidas sobre o 
deposito do café por antecipação do 
ouro que o deve pagar. 

Como os demais planos, teve este ain-
da a m-sma sorte—desprezo. 

Entretanto, ainda em 1901, nas memo 
rias apresentadas ao Congresso de Agri-
cultura, o sr. dr. Alves Magall'äes disse 
otie achava um meio muito simples, não 
de resolver a crise, mas de attenual-a, e 
que só muito a medo ia enuncial-o, pela 
certeza de não ser acceito pelo governo. 
Este meio seria armazenar o governo 4 
milhões do saecas de café, nos portos de 
Santos, Rio, Victoria e Bahia, o que lhe 
será fácil, visto dfspôr de alfandegas, 
caes, armazéns etc. e emittir moeda pa-
pel com este lastro—saecas de café— 
pagando cada uma a 60$, retirando do 
mercado uma parte do deposito, deixan-
do, entretanto, o lavrador com os meios 
de prosegiiir seus serviços. 

Meio esplendido de valorisar o café, 
mas que ainda teve o mesmo destino. 

Finalmente, em 1901, o ilhwtrado dr. 
Mattoso Camara, em conferencia produ-
zida perante a asaoeiaçio dos emprega-
dos do commercio do Rio, disse o se-
guinte : 

O lavrador remette o eafé ao commis-
sario, e reclama o preço, porque tem 
de pagar o trabalhador; o cominissn-
rio, por soa vez, não tendo onde des-
contar suas letras, vende o café sob a 
presoáo do momeato. 

Kio ka, pais, aolnçlo possível em tal 
conjanetura; portaato, Banco e credito 
sio a necessidade mais palpitaste, • o 
governo pôde e deve satisfazei a. 

Mas, além de Baaeo e credito, aeeessi-
tamos elevação do nnço a „ a a quantia 
justa • razoável Um pr©tecto ííga-ae ao 

nos. deu-lhe voz de prisão e o coudaziu 
ao hotel Xadrez, onde por minutos, eale-
ve hospedado. 

Por felicidade do sr. Domingos, o sol-
dado se achava desarmado; senão, cm vça 
de ser conduzido aos empurrões, conto 
foi, seria a faefio, da accôrdo com s> 
praxe aqui estabelecida. L 

O sr. delegado, as.siin que teve conhe-
cimento do occorrido, dirigiu-se áaueik 
hotel e, averiguando o facto, verificou 
ser aauellö sr. innocente e culpado, o 
soldado. 

Em conclnsão: o sr. Lascala foi des-
trancafiado e o soldado, trancafiado, 
ao que nos consta, por oito dias. 

Bravo, bravissimo! Desta vez, s.s. pro-
cedeu com toda a correcção c soube cum-
prir com os estatutos: lutre um tento^ 

Ha tempos, o allndido suldado, 
companhia dc um cutro, ijue, graças á if»* 
tervenção do Dircctorio Republicano, jas 
cm outra localidade, faltou com o devr-
do rcspeiio ao Club 16 dc Julho. Ho ist 
sem mais nem menos, vexa um cidaat<>» 
ordeiro e pacilico ; amanhã, se aqui p?r 
mancccr (que tal não acouteca) o n» 
fará ?I 

Para o sr. delegado completar 
de misericórdia, é mistér que, quank 
antes, ordene o recolhimento daque!!« 
heroe, juntamente com o soldado de no-
me Adolpho, que, apesar do se achar et-
tre nós, ha bom pouco tempo, mute 
promctle: jã está poudo as mangainhu 
de fora . 

tíoubcmos que este cavalheiro dijea 
que muito deseja saber quem é o cor-
respondente d'í> Commercio para lev.il-
o a facão até o sobrado da praça Flo-
riano Peixoto. 

Ainda quo estivesse descoberto o noa-
so cautinho, não tamiamos semelhante 
ameaoa, porque até hoje não arredamos 
um passo, sequer, da verdade, o que nos 
tem feito adquirir a amizade c svmpa-
tliia das pcssOas de critério e bom sec-
so; comtudo, tememos uma desgraça: ú 
ver, talvez muito breve, um innoceote 
pagar os nossos peccados, isto é, uai 
moço da nossa bõa sociedade seguir am 
nosso logar debaixo de tochas até aquol-
lo sobrado. 

Esperamos que o sr. delegado antts 
onc tal aconteça, solicite o recolhimento 
dos heroes supra-mer.cionados. 

Aguardamos os acontecimentos. 
—O sr. Daniel Watgc perdeu uma 

filhinha com a edade do um anno, eci 
dias da corrente semana. 

Pcsames. 
—Acha-se gravemente enferma a ex; 

sra. d. 1'etronilha de Andrade, dij 
esposa do nosso amigo sr. Felisbino 
tonio de Andrade. 

Acha-se também enfermo o nosso d»s-
tincto amigo sr. Alfredo de Andrade Ar-
ruda Botelho. 

A ambos desejamos prompto restílfeç-

dos, para, arregimentados, disciplinados, 
defenderem a religião e as instituições 
religiosas. O orgam do nacionalismo 
era o Correio Nacional. A breve tre-
cho, porém, certos elemr ntos que prepon-
deravam no grémio quizeram fnzer da-
quillo um partido politico, disputando 
aos outros, c com anciã, a posse do po-
der. Desta mudança de orientação, que 

dos fiui e 
que so instituiu o na-

cionalismo, nasceram profundas diver-
gências, que trouxeram, eomo consequên-
cia, a Kaliida, do Correio Nacional, do 
dr. Quirino de Jesus, que o dirigia, um 
jornalista de grar.de merecimento e um 
lioinem dc betn. As carias por wíte pu-
blicadas na imprensa mataram o nacio-
nalismo e desaueforisaram os chefes. 

—A gréve dos operários das fabricar, 
de lanifícios de Gouveia mantém-se no 
mesmo pé. Os in iustriaes não se submet-
tem ás exigcncias dos grevistas e estes 
conservam-se unidos e intransigentes. A 
fome ameaça, porem, já muitos lares o 
não bastam para a combater os donati-
vos que de toda a parto enviam á com- , 
missão operaria. 

A situação é grave, porque estão na 
miséria centenares de familiar. 

—Na uninta do Brasileiro, situada na 
estrada do Poço dos Mouros, deu se, ha 
dias, um lamentavcl desastre, quo custou 
a vida á menor de 3 annos Dorothéa de 
Almeida, filha de Francisco Marques Al 
meida. Andavam occupados na colloca-
ção da cantaria de um portão dous pe-
dreiros, quando uma das lmnibreiras que 
fwlavam assentando escorregou o esma-

' Tpn 4 criança, que morreu inetuntanea-
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lecimento. 
Despediu-se dc nós a 18 do correáfc 

os Hrs. cap. Manoel Alexandre da Si'»a 
.luiiior, fiscal do corpo de hombeUWs 
dessa capital, que, acompanhado do rna 
exina. família, aqui esteve passando uitta 
temporada. 

Este criterioso militar, 110 enrto csp*%> 
de tempo que aqui permaneceu, sonlc 
captar amizade da população. 

Gratos pela gentileza a nós (lispcr*-a-
da. 

—Temos tido grandes chuvas. Kt> 
aguas do Jnrubatutn transbordam, ala-
gando as varzeas á sua margem. 

E' de esperar que, como em todos os 
annos. os gastronomos façam os pic-mU* 
li beira do rio. 

Antecipamos nossos agradecimentos ne-
los convites qne a nós serio dirigijõ-. 

—Por hoje, chega. 
Vamos, mesmo com chuva, a t í » : 

Pirar oca fazer perna fina.' 

I I r a g n u ç a 

Já tiveram começo os exames do gra 
po escolar desta cidade. No edifício r » 
pectivo, estão expostos os trabalhos tim-
nuaes dos alumnos, qne revelam graude 
aptídüo c aproveitamento. 

—Tem estado gravemente enfermo o 
tenente-coronel Ezequiel Gonçalves da 
Cunha. 

Demittin-se do logar do presidefie 
do Clrcolo Mnsicale Carlos Gomea o 
advogado Nicolau Asprino. 

—Na noite de 19 do corrente, o 
gociante Vicente Romano foi victima 
amiffot do alheio, qne lhe roubara«* 
moitas mercadorias o algum dinheiro. 

U i » C l . r o 

Tem sido multo visitada e apreciada a 
exposiçAo de trabalho» do grupo escolar 
<!"sta cidade, a qual continuará franquea-
da ao publico até o dia 20 do corroais. 

—Regressaram da capital o» srs 4r 
Mariano de Biqueira e tenente corcwl 
Avila Jnnior. 

S . . l o s « d o « C n B | i o v 

Os exames finaes do grupo escolar tin-
ta cidade termluario no dia 29 do « r -
rente. 

—Durante o periodo de i" de jantfro 
a IS do corrente mez, a Confarenrifi dr 
S. Vicente de Panlo, nesta i-idade, Bsfri 
buin aos seus soccorridos 114 vales, de-
pendendo a quantia de i b t f m o . 

P i r a c i c n l i a 

Encerraram-se no dia 20 do corrMÉ^ 
com boa reaultado, 0« exames f ina« dm 
encota agrícola .Lirá d« Qneirox.. 

—Affca da assumir a gerencia da aa-
frsaa de elaetrkiéade, acha-se nesta m-
«Ude • engenheiro Paolo Valenaú. 

—A canhoneira Patria, que está sen-
do construída no nosso arsenal por con-
ta da subscrinção aberta pela colonia por-
tuguesa do Brasil, serú lançada ao inar 
em fevereiro, recebendo logo as machi-
jias i! caldeiras que a casa La Brosse 
Taudée, de Nantes, já tem promptas. A 
canhoneira é uma miniatura do navio 
americano Helena, terá 15.5 milhas d> 
velocidade c hélices, sendo a sua guar-
nição dc 120 homens. 

—Um comboio que conduzia passagei-
ros para o Alcmtejo e Algarve, por um 
erro de agulhas, entrou na estação do 
Poceirão pela linha do Sacco, indo cho-„ 
car-se coin uns wagons que alli estavaru 
carregados de cortiça. 

Em virtude do choque ss dar dentro 
da estarão e quando o comboio ia pa-
rar, os passageiros nouco soffrerain, fi-
cando ligeiramente feridos José Patroci-
nio Martins, Maria Paula, Abilio Rego e 
o cocheiro de d. Barabona, todos d« 
Évora. 

—Abriram-se as aulas dos dous lyceus 
de Lisboa, o do Carmo, on !o ficaram os 
alumnos das priiuomis classos, o o novo, 
estabelecido uo palacio Regaleira, a S. 
Domingos, para oude foram os mais 
adeantados. 

Inaug;iraram-so hontem também as au-
las do Cons«rvatorÍo, havcnJo a distri-
buição de prémios e sarau, festas a que 
este anno so deu grande brilhantismo e 
foram presididas pdo sr. Hiptze Ribeiro. 

—Faileceu. repentinamente, na pastel-
laria Castanheira, da rua l). Pedro 5°, a 
sra. viscondessa de Beiulcanfor, viuva 
do visconde do mesmo titulo. 

—Em Coimbra, Leonardo dos Santos, 
por ciúmes, atirou-so a João Dias e mor-
deu-o com tal fúria, que qinsi lhe arran-
cou o lábio inferior. 

—Está assente que o sr. conselheiro 
Silvino ua Camara irá occupar, cm com-
missuo, como é da lei, o cargo de in-
spector geral dos impostos, que, apesar 
dos seus grandes proventos, c pouco appe-
tecido pelas condições cm qne o deixou 
o sr. Jeronymo de Vasconcelos. S. exc., 
que é um funcrionario hábil c zeloso e 
nm bello caracter, deve a sttmír as suas 
novas funcçôes no principio do mez pró-
ximo. 

—Tiabaiha-se activamente para a illn-
minação electrica da cidade baixa, me-
lhoramento que já não vem sem tempo. 

Foi preso em Ancião o contraban-
dista José Marin Patrício, do Medelim, 
concelho de Idanha-a-Nova, que se tor-
nara chefe uma quadrilha de saltea-
dores, achando-se pronunciado por varias 
proezas qne, como tal, havia comniettido. 

—No logar da Cruz, fr<»guezia de An-
tiraé, Fafe, foi assassinado nom uma foi-
ce de roçar nor um tal Vacca o pe-
dreiro João Lara. 

—Em Alcanena, um menor, fiiho d»; 
Manoel dos Santos Gaúcho, que foi cu.s-

fiido de uma egna em que ia montado, 
racturou, na quéda, o craneo, morrendo 

pouco depois. 
—Na estação de Valdera, do caminho 

de ferro do sul c suéste, ia-se daijdo ou-
tro choque entre dous comboios de mer-
cador^ , por erro nas agulhas. 

Felizmente, um dus comboios ponde 
parar a tempo e recuar para entrar na 
linha de resguardo. 

—Em Tarouca, o empregado da fisca | 
lisação dos impostos, José da Silva, des-
carregou sobre Antonio Coelho um tiro 
de pistola, na occasião em que este fngia 
com nm sacco contendo phosplioros, de-
pois dc lhe ter sido dada voz de prisão. 
O ferido ficou era estado grave. 

No coração da . idade, em plena rna 
do Amparo, foi assaltado Manoel Mar-
tin*, criado dt servir, gallego, que ficou 
sem as suas economia», 18 libra« em 
onro, qne trazia nr.m saquinho pendente 
do pescoço nelo lado de dentro da ca-
misa. O pobre rapa/., depois de fechar 
o estabelecimento de seu patrão, não 
^uiz recolher-se »em beber dous detiii-
tros, e para isso entrou nnina taverna 
onde se encontravam differentea indivi 
dam, que ihe offercceram varias bebidas, 
offerecimento ane foi acceito e bizarra-
mente retribnirlo na casa de pasto de um 
Constante, na traves*a da Palha. No fim 
én Ceia, o Marti;,s puxou do saquinho 
para pagar a despesa e deile tirou ama 
ntora. Os companheiros, que viram fica-
reih ainda na boUa algumas h>irci-t, sahi-

eom o sea HOSO amigo e, janto ao 
eafeabelecinento do cambista ( am peão, 
agarraram-no e fartaram-lhe, violeHIã-

te, o «en thetonro 

Felizmente, a policia ponde deitar a mllo 
cites auduciosos amigos do alheio, 

| Jo.sé Alves, Antonio Borcos ou João 
Alves Borg«s e Henrique Correia. 

-Um comboio que de Beja seguia 
para Figueirinha matou o carregador 
Manoel Souza. 

—Em Campanhã, ficou entalado entre 
dous wagons o carregador José Ignacio 
dos Santos, que deu entrada no hospitul 

| ern estado muito grave. 

—Foi aggredido por Manoel da fiilva 
Braga o i epresentaute da Epocax no Por-
to, Aí. Magalhães. 

Em Oliveira de Azemeis, aggrediram-
se mutuamente os drs. Manoel Amador 
Valente e Adolpho Coutinho. Ente, na sua 
qualidade de administrador do concelho, 
prendert nquellc. 

—A Camara Municipal de Taboa anda 
em conflicto com o governador civil e c 
administrador do concelho. 

A eleição camararia do Porto é no 
dia 2 de novembro, devendo realisar-se 
segundo a nova reforma que foi i ultima 
assignatura regia e divide o município 
em dous círculos—oriental e occidental— 
elegendo o primeiro ti vereadores e o se-
gundo, 5. Attento o accordo existente 
entre os partidos regenerador e progres-
sista, se os republicanos se não resolve-
rem a entrar em lucta, o acto eleitoral 
não passará de uma ficção. 

RealisH-se hoje em Coimbra uma cor-
rida de automoveis. 

O governo, em vista da frequência 
com quo se estavam dando casos de ape-
drejamento a comboios, deu ordem ter-
minante para os auctorcs de taes selva-
gerias serem perseguidos com to4o o ri-
gor e considerados incursos na lei publi-
cada contra os anarchist.as. 

—Foi aHsignado o contrato definitivo 
para a construcção do caminho de ferro 
de MirandeIJa a Bragança. 

—Um jornal publica a seguinte lista 
do futuro Ministério progressista: pre-
sidência e reino—José Luciano, Jiistiya— 
Veiga Beirão; Fazenda—Espreguelra; Ex-
trangeiros — Sebastião Telles; Guerra — 
Mathias Nunes; Marinha—Eduardo Villa-
ça: Obras Publicas—José d'Alpoim.Creio 
que haverá íilgumas alterações. 

Assim, para u pasta da Justiça, o mais 
provável é que vá o sr. Eduardo José 
Coelho c para a da Fazenda talvez o sr. 
Eduardo \il!aça. Reino o Obras Publi-
cas é que estão certas. O .sr. MatUias 
Xu.v- um official muito illustrado e 
querido no exercito, deve entrarem qual-
quer recomposição, para o que ficam 
também d«» reserva dous novos— os srs. 
Arthur Montenegro e Moreira Junior. 

Está preso no Porto o coin.nercian-
te Caspar José do Valle, accusado de ter 
sonegado parte do un:a herança (juc ad-
ruinislra. 

Houve cm Coimbra desordens entre 
extndanics e futricas «"denominação da-
da aos naturaes da cidado» extrunhos á 
Academia) d«.- que resultou ficar bastan-
te ferido Francisco Mendes Piment»;!. 
Foram presos os académicos ArnalJo 
ReymSo e Francisco Avila Negrão. 

— A poli'-ia está a contas com um ca-
valheiro muito conhecido no I>rasil, in-
clusivamente ahi mesmo eni S. Paulo. 

L' o sr. Eduardo Silva (dr.) que, sc 
diz F-ubdito inglez, tendo nascido em 
Gibraltar. 

Foi para o Brasil, em 1891, trabalhan-
do algum tempo como engenheiro d.i 
Companhia de Minas, Lavras o Mctallur-
gia. Em 1894, começou a dedicar-se á 
medicina, tendo as auctoridades do Rio 
de Janeiro dc intervir, mo vendo-lhe pro-
cesso one foi muito falado. Mudou então 
Eduardo Silva o seu campo dc OJI-TA ,-">e.s 
para Portugal e, assentando arraiaes «*m 
Lisboa, aqui vivia despreoccupado e fe-
liz, extorquindo diniieiro ao;> ingénuos e 
aos papalvos. Inci icava-so dout .ro exer-
cia abt-rtamente a medicina, ludibriando 
toda a gente e curando tudo por uma 
theoria de fluidos que r.ó c-lle logra per-
ceber. Tudo ia ás maravilhas, quando 
ama Senhora de nome d. Laura de Mi 
randa e Mello, que está quasi cega o í 
quem suggeriram a triste idéa, dc clia 
mar o dr. feiticeiro, se cançou de ser 
explorada c fez a competente queixa ás 
auctoridades. O ultimo saque era de 
õOOSOOO, que o dr. exigia á sua clicute 
paru ficar bem com Deus. 

—Na correspondência vinda dc diffe-
rent^ paiV.ca para seguir para a Ameri-
ca do Sul no paquete Oropesa deu-se 
um grande roubo, em territorio francez, 
sendo violadas cêrca de .'10 malas. 

—Estão, finalmente, presos os auctores 
do audacioso roubo praticado em 31 de 
agosto, na rua do Arsenal, na casa de 
cambio do sr. Antonio Ignacio da Costa, 
o do qual lhes dei notic.a. Os gatunos 
haviam entrado nos es« riptorios da com-
panhia de seguros Equidade c, fazendo 
uo soalho nm rombo, desceram ao esta-
belecimento do sr. Costa, arrombando o 
cofre e fazendo mão baixa cm tudo o 
que puderam. 

\ policia estava convencida de qu<í o* 
liantes eram hespanh' cs, inas não os 

poude descobrir. Um acaso feliz pôl-a. 
porém, agora no encalço dos criminosos, 
nuo conseguiu prender, libertando a ci-
dade de uma verdadeira quadrilha. 

Entre o roubo, que foi avultado, liavi \ 
10 obrigações de 4 0;0 do empréstimo de 
1888 e de duas sabiam-se os números 
circuinatancia esta que, porém, era igne-
ruda pelos gatunos. E foi por isto que 
tudo se descobriu. No estabelecimento 
de fundos públicos da rua dos Capelis-
tas, pertencente ao sr. Henrique Carlos 
Ferreira, apresentou-se um hespanhol, de 
nome Henrique Villanueva, que se incul-
cava medico, tendo chegado a fazer, 
como tal. serviço de bordo. Propoz ao 
pac do dono da casa — o sr. Francisco 
Aguiar Ferreira, a compra de 0 obriga 
ròes. Tres não foram nceeitns, por esta 
rem rotas e sujas, o o negocio ajustou-se 
apenas com respeito ás outras 3. O sr. 
I-erreira, desconfiado, principalmente pela 
coin'-Idincia de, momentos ant.-s, haver 
estado conversando com o roubado ácêr-
ca do caso, teve a prccanção de ir veri-
ficar os números que eram conhecidos 
das obrigações do sr. Costa e, notando 
que uma das que ia comprar tinha um 
desses números — o 39.380, entreteve o 
Villanueva e mandou chamar um policia. 

Effcctuou-se, então, a prisã ». Estava 
acha-lo o fio da meada. A seguir, a po-
licia prendeu a amante do dr.—Elisa 
Lassale, e uma filha desta, Bertha Las 
sale (que. porém, parece não ter res-
ponsabilidade no caso) e foi capturar ao 
Entroncamanto tr."s Jicspanhóes, qua se 
dispunham a abandonar o paiz e aos 
quaes foram apprehendídas mais obriga-
_)cs de 4 °f0. As que o sr. Ferreira re-
jeitou ao Villanueva mostram ser as que 
estavam encostadas á porta do cofre e 
foram at'.incidas pela broca de que os 
ladrões se serviram e lhes fez um bura-
co, deixar.doas cora nodoas de azeite, 
com on? a mesrna broca foi untada. Em 
casa uo Villanueva foram encontradas as 
brocas com qne fizeram o serriço. 

Comquantu a policia guarde as natn-
raes r-servts ácércado resultado das di-
ligencia* que tem effect nado, sibe se qne 
tem na mão os verdadeiros auctores do 
roubo da raa do Arsenal e está na pre-
sença de tima perigosa quadrilha, que se 
snppõe com responsabilidades cm outros 
crimes graves. 

— Falecimentos: 

LisbCa—los» Arthur Patrício Alvarew, 
d. Anna Telles Machado de Vasconcel-
lo*, d. Olinda Julia Teixeira Nepomnce-
no, d. .Oiraermina Rosa Alves, d I>eo-
nor Salema Alvim Barbosa, d Maria 
Filomena Araujo, d. Joanna da Concei-
ção Neves, d. CathaTioa de Je*us Fer-
reira, Joeé Rodrigues Cardei ra, d Mara 
do Carmo das Chaga», Joio Carreira, 
d. Gertrudes 9«*ahra Oravanço. conde*»n 
ée Anadia, d. Miguel Antonio de Ifeilo, 

d. Mariana de Araujo Santos, d. Je-
Kuina Jorgo Migueis, d. Maria ConcH ã-
Carvalho, Fernando Macedo e Miguel 
Sanches. 

Torto—Manoel Ferreira Araujo, d. 
Chriifina Couto, Manoel Francisco Aino 
rim Júnior, d. Anna Silva Pinto I>ias 
João Antonio de Almeida e d. Julia Es-
ther Magalhães Silva Ribeiro. 

Elvas - D . Joaquina Rosa Pires Al-
varez. 

Coimbra—Bento Alberto Pereira Car-
valho. 

Guarda—D. Emília Amaral Leal. 
Abrantes—D. Maria Thoreza Franco 

Gomes. 
Espozende — Manoel Gomes Vinha, 

Theodosio Gonçalves e Manoel André 
Moraes. 

Almeida— Rev. Manoel Leitão. 
Lomada—Miguel Machado Pereira de 

Carvalho Azevedo. 

Setúbal—José Luciano Rosa. 
Avie—João Telles VarelJa. 
Mansão—Manoel de Castro Moraes 

Sarmento. 
Aveiro— D. Clara Pereira. 
Lanhoso—Antonio José da Silva Al-

fena. 
Melgaço—D. Amélia de Souza e Cas-

tro. 

Ponte do Lima—Polycarno Gama. 
Braga—J. sé Maria Duarte Cosia, d. 

Amélia da Silva Braga e Manoel Pei-
xoto. 

Alcmqner—Augnsto Francisco Vieira. 
Torres Novas-D. Erailia dos Sautos 

Serra. 

Lourinhã—Francisco da Silva Rego. 
Alcobaça—João Pinto de Magalhães. 
S. Miguel (Açores)—D. Mathilde de 

Abreu Vaeconcellos, Mauricio da Ponte, 
dr. João Soares Albergaria, padre João 
Jrcintilo Pacheco. 

CAMNIOS E ÁGIOS 

Dia 20—Lbs. —-5090—6720—Ouro—-25 °/o 

2.J 
U ß680 5710 » 

6670 5095 • • 

0 correspondente 

Fac t o s p o l i c i a l 

IIAIÍHAKA—liosa (itifino, resi-lcnte i 
rna do Y|)iranga, n. ,'i3-.\ inanJou liou 
tem, ás 7 lpj iioras du noite, uma sua 
filhinha comprar na venda da liospanlio 
la Maria Neves, situada d rua Amador 
Itueno, n. -1, 100 rí-is de azeite jiara lam-
parina. 

Porquo nio fosse bem servida e ainda 
pelo faet> da w g • -iante I r maltratado 
sua filhiiil-a, Ttosa iiuono dirigiu se para 
a venda e, depois de altercar toin a lies-
pnnhola, arreiiKssoa-ihc a garrafa na re-
gião írf.r.tal. 

A offensora foi pre3a ein flagrante c a 
offeudida, que apresentava uin ferimento 
evntuso na fronte, foi medicada na He* 
parti,ao Central do Poli la. 

X 
FT nro—O sr. José Julio de Barros, 

residente á rna Vís -onue do l!io Branco, 
li. <iS, queixou-se i.ontem ao dr. Ascanio 
C«RAAELR$ 8*- delegado, de que o HÜU 
criado de servir, dti nome Josephino Go-
mes da Silva, lhe furtara dous décimos 
dí viüho de mesa. 

A auctoridade, prendendp o indiciado, 
oiiteve deste a confissão do delicto. 

O criado infiel está sendo processado. 

X 
PRESOS MALTRATADO.!—Reocbemos lia 

dias uma longa carta assignada por ÜO 

presos recolliidos ;i cadeia de líibeirão 

Preto, cm que esses individuas reclamam 

contra a péssima alimentação que lhes 

fornecem alli. 

Referem os missivistas que o governo 

apoia o actual fornecedor, simplesmente 

por protecçío politica, fechando os ou-

vidos ás reclamações que nesse sentido 

já foram feitas pela imprensa. 

lidere a carta que as rações do d!a 

15 de novembro foram tão intragáveis, 

que os presos se sujeitaram á fome, re-

cusando as. 

As destes últimos dias ino U"m sido 

1 3 do-o violentamente p l r a o poito uoll 
do Santa Iplijgenia r 

Ao chegar em frenta i «na c u i , nr*> 
tendeu entrar, «fim de ivi««r a familU 
do que se passava, mas a isso opnôz t t 

0 ageute, armado de re\ ver. 
0 signatário cita como testemunha» 

desse facto as pessòas de nomes I.ul« 
1 errone, Antonio Lotito e d. Eduarda d« 
Almeida. 

listamos certo» de que o dr. AsoanM 
Cerqueira, 3\ delegado, svndic.rt sobra 
o que existe de verdade na queiía q m 

jui deixamos consignada. 

X 
O syrio Kolil Saien, residente á la . 

deira Porto Gerai, n. 11-C, hontem, 4« S 
horas da manhi, quando ainda se achava 
recolhido aos aposentos, recebeu a visita 
de seu patrido Jorge de tal, que lhe f»r» 
pedir uma iatinficçio. 

Kstabeleceu-se entre ambos ligeira al-
tercarão . 

Como Kolil, que acordara naqnelle ma« 
mento, désse muito pouco apreço is re-
criminações do patrício, este, auxiliado 
por Moysés Tliomé, que o acompanhava, 
aggrediu Kolil Kalen a bengaladas. 

O offendido, num pulo, abandonou elel . 
to c correu os aggressore:, armado d l 
um vergalho. 

Teve sciencia do facto o dr. Arthaf 
fiudge, 1° delegado. 

X 

«tT.KTõr.s ÍNTIMAS—O portngucz Jo5» 
José tacharias é casado com Maria Cor« 
reia Zacliarias c, em companhia de l u a 
mulher, reside á rua de S. João, n . 83J. 

Não raro, travam vioientâs discussSeft 
por motivos intei: amante fúteis, alarmai» 
do a vizinhança, qne, por esse facto, C4« 
nhcce a palmo a vida do casai. • 

Ainda hontem, reproduziu-se uma de». 
sas_chinfrinadas, porém com consequência» 
mais desagradáveis, porquanto tornou-Sf 
precisa a intervenção policial. 

O marido indignado com a mulher, qaa 
desandou uma serie ininterrupta de desa-
foros, arremessou-lhe uma botina iw 
fronto parietal. 

Maria, com u cabera ensanguentada* 
deu queixa ao 5° subdelegado da 1* cir? 
cuinstripção. J 

X 

ENVENENAMENTO ? — 0 MEDICO LEGIJU 

de serviço na Repartição Central dc Fe-
lícia foi chamado liontem, á meia naitf, 
na casa n. -17 da rua dos Ajinorés, affqí 
dc soccorrer duas criai.,as que pareciam 
envenenadas. 

O medico, chegando no locai, soub« 
que, & noite, as crianças, de nnmes Ma-
noel e Beatriz, esta com fc mezes e aquel-
lc coin 2 ','j annos de edade, depois d« 
terem comido diversas fatias de p io da 
ló, apresentaram pronunciados sympto. 
mas ae cnvencuamentj. 

Sendo levadas por seu pae á Pliarma* 
cia Cosmopolita, ingeriram alli uin anti. 
doto qualquer, que ás põz livre de pe« 
rigo. 

Não forara necessários os serviços mes 
dicos. 

Inundação 
De meia-noite do ante-hontum psfa 

liontamj A ín«aJ.<;2, . . . j .aaU. m«,(4 

baixos da cidade assumiu grandes príjt 

porções. 

O rio Tietê transbordou, alagando tod» 

a varzea da Ponte Grande e inundando 

a3 casas edificadas nas ruas mais proxj. 

mas da varzea. 

Os moradores desse ponto, logo pcl$ 

manhã, trataram de transferir os moveis 

mais úteis para as casas dos seus parep-

tes e amigos. 

Para isso estabeleceu-se nsi serviço d« 

navegação em botes, executados por tJ, 

margens daqnel^ das 

es últimos dias não 

melhoradas, muito embora os presos com 

toda a razão tenham protestado. 

E emqiianto es^es infelizes soffriam as 

consequências -los caprichos da politica-

gem iocal, aqui na capital os homens 

du politica dominante banquetcavani-se 

fartamente na Rõtis&erie Sporitman. 

X 

ronir.iRO r.ADitío—Em noticia subor-
dinada a esta epigraphe, reproduzimos 
hontem uma qneixa levada ú policia da 
capital peio sr. Aibcrto Left-vre, sobre 
um furto do qne so disso victima por 
parta do cocheiro de um dos carrus r.u-
liicraios do largo da Estação. 

Sabre esse facto, recebemos hontem 
um memorandnm do sr. major José 
Antonio Mangini, in-pertor de vchicnlos, 
com formal desmentido ás accuscf-Oes 
feitas â policia pelo queixoso. 

Garante-nos o sr. major Mangini que 
se trata de um furto imaginario, c fissa 
affirmativa é baseada em diligencirs a 
que procedeu o mesmo sr. Mangini para 
esclarecer a verdade sobre o caso. 

Quanto ao topico do memorandnm 
cm que o sr. inspector de vehicnlos diz 
attriouir o facto a engano de reporta-
gem, achamos que s. s. não prestou 
muita attenWio ú noticia do Commercio, 
que nada mais diz senüo o qre o sr. 
Lefèvre declarou ao dr. Arthur íiudg»', 
I o . delegado. 

X 

Na casa dc Enrico Simone, na avenida 
Tiradentes, n. realisava-se hontem 
nm sarau dançante, por mutivo do ba-
ptizado dc um filhinho do proprietário da 
casa. 

Dirigia as danças o mestrc-sala Miguel 
de Pietro, que pretendeu dktar regras 
em casa alheia. 

Por esse motivo, houve violflftta alter-
carão entre Simone e Miguel de Pietro, 
o que deu em resultado sahirem e trava-
rem Incta corp >ral no quintal. 

Chegon a policia, poz termo ao baile 
e prenden os contendores. 

Knrico Simone recebeu varias escoria-
r e s no rosto. x 

O mnnor Leão Antonio da Silva, cora 
seis annos dc edade, residente A ma flc-
nrral Osorio, n. 00, foi hontem, á tarde, 
offendido physica mente pelo menor de 
nome Jorge. 

O facto passon-se em frente á residen-
cia da família do offendido. 

Sobre o facto teve "ommunicaçüo a 
policia de Santa íphygenia. 

cojf 1 POLICIA DA 3*.—Receberaoa 
hontem uma carta em que se i.os rclsta 
o seguinte facto passado no dia ifO do 
corrente : 

Quando, naqneJle dia, se dirigia o an-
cter da carta para a sua residencia, á 
rna fia Graça, n. 17, eneoatron-se cora 
o agente de policia de nome Vk-ente de 
tal, qne lhe exigm a quantia de 10$. 
sob o pretexto de ponpal-o de nma pri-
são como banqneiro do k f o do bicho 

Refere o tigna^ario áfc-etrta qoe, nio 
tenrio no momento a ref-rida qoaatH. • 
agente dea-lke voa ée prista, 

radores de areia 

rio. 

Outros botes appareceram ( i i r ig i j j i 

por indivíduos que offcreclam seus séf-' 

viços, mediante pagamento adeantado, 9 
que occasionou um protesto geral pof 

parte dos prejudicados pela cnciiente. 

Para pOr termo á ganaucia desses la« 

dividuos, tornou-se necessaria a luterven* 

çio do sr. sii lJJegadu do districto, 9 

qual dirigiu pessoalmente o serviço da 

mudanças. 1 

A varzea do Bom Retiro amanheci® 

tomada pela agua. 

Os moradores das casas edificadas ua 

extremo das ruas dos Italianos, Areal, 

Anhaia, Itibagy, Capitão Materazzo, FM* 

res o outras fugiram espavoridos, sciq 

tempo dc soccorrer as crlagões, que pa» 

receram. 

O mesmo succedcu com os moradore» 

da varzea da Harra Funda. 

Na varzea do Carmo, as aguas baixa« 

ram, até ú noite, cêrca de cinco CTntl« 

metros. 

O dr. Pinheiro e Prado, dslegad®, 

acompanhado do alferes Ramos, coruman-

dante do destacamento do posto policial 

do Braz, rondou durante o dia, a cavai-

lo, toda a varzea do Carmo, fazendo ra. 

tirar a criançada, que brincava á beira 

dos grandes lagos. 

Para que esse serviço fosse bem exe-

cutado, postou sentiuellas cm vários pon-

tos. 

A mesma auctoridade pediu á Prefei-

tura que mande collocar estacas nas pa-

r- -ies lateraes de um velho sobrado da 

rua Cam-les, o qual está prestes a es-

boroar-se, devido á humidade do solo. 

O quartel do 4o batalhão da força 

Policial, situado no Pary, foi tomado em 

parte pelas aguas. 

Hontem, pela manha, o sr. dr. Carda* 

so de Almeida, chefe do policia, eirteVb 

nas proximidades da Ponte írrande fia-

calisando o policiamento daquelle posto. 

O aterrado que da Ponte Grande co®-̂  

duz a Sant'Anua e por onde passa a Q»' 

nba de bondes para aquelle bairro, e s ^ 

quasi submergido e ameaça esboroàr-M.' 

Durante todo o dia de hontem, foi et-

traordinaria a concorrência de c iriosoa 

nas varzeas da Moóca, Bom Retiro, Barr% 

Funda, Ponte Grande e do Carmo. 

Principalmente nestas duas ultima^ 

viam-se muitas famílias, que se entreti* 

nham em observar o trabalho de mtH. 

dança executado pelo corpo de bombei-

ros. 

Os bondes pari a Ponte Grmde, * -

tarde, principalmente, corriam repletai 

de p::*sageiroa. 

Felizmente, até hontem, nenfanma dea* 

graça oceorren. Bio havendo nem sequav 

'fesmoronamentaa. 

—O» srs. Joaé Coato e Paulino Bar», 

bosa salvara« boa têm ama prata qa« 

is perecendo afogada aa raa dg M f l u . 

Iterlda i impradeada da «entrnella, qaà 

perwUia qae a prata i l m — a • 

- — - — - - - - - - - •I am 



Strtigo c.ptci^tO 

TELEGRA1HAS Î 
mirei* 

/ VIENNA, 23 

O» indtutriaes anstro-lningaros organí-

l«ram nm syndicato, por dez anno», com 

• capital do 280 milhões de coroas, para 

• fim de proteger a industria nacional. 

A imprensa é de opinião que isso me-

lhorará & situação industriai do Império 

e contribuirá muito para suspender a 

•migração. 

PAHIS, 23 

O jornal Le Matim publica um artigo, 

dizendo qne os credores da família Hnm-

b«rt, residentes no sorte da França, de" 

B u d a r l o perante a* «netoridade» r ivu 

contra os officiaes mintoteriaes que de-

ram n u aaaignatnras na abertura dos 

treditas da referida família. 

ROMA, 33 

Pd s tecto do nascimento da princesa 

Mafalda, o rei Victor Manoel assignoo 

tej» nm doereto concedendo amniati i ge-

n t • todos m pre*os por delktoa poli 

b t i r e r i m roguUnMnta concorridas M 

I «trrlda» hoje rcalUada-. no V»lo-Çlnb, 

«lilndo vencedor»: Eolo, Myosotl», Za-

agueta, Cacique, Elbe, Obibo, Jayme, 

A u l a , Satuulcl, Pctronlo,' Hajé, Breve, 

Moura. 

BIO, 23 

A'« cinco horas da tarde do hojo, um 

Mcakr da Capitania do porto, vindo 

4a Bocca, tripulado por cinco marinhei-

roa, devido ao teuipcstuuso mar, virou, 

perecendo afogados dous dos tripulantes. 

. Soccorridos pela lancha Siriít, salva-

rau so os outros Ires. 

BIO, 28 

Kaaliiou-sc hoje, na Tijuca, o conves-

«oto offerccldo pela coniniisaío doa offi-

ahes da marinha brasileira aos seus 

aollegii» do D. Carlos. 

A'a 6 horas da icanlia, partiram pura 

aquellc aprazível arrabaldo tre« bondes 

Mpcciaes da Companhia S. Christovaiu, 

ohegando duas horas depois ao hotel 

. ' llamaraty, onda foi servido um íiuo c 

abundante almoço. 

Durante a festa, reinou a maior ordoin 

a alegria, tendo havido troca» de brin-

des cordoas». 

Depois do banquete, os excursionistas 

deram um passeio ate o Encelalor, re-

gressando ás 7 horas da noite para a 

«Idade. 

BIO, 26 

Na »emana qne entra amanha, iniciar-

ao-á na Camara dos deputados a dlsrns-

•3o do orgameuto da Fazenda, o único 

juo falta para ser discutido. 

Amanha, deve encerrar-se na Camara a 

liscussUo do orçamento da VI«çSo, de-

tendo falar o «r. Bueno de Andrada. 

Coutam da ordem do dia de amanhã, 

** Camara, cerca de cem projectos para 

•arem votados, estando entre clica o do 

orçamento da Marinha e o do adiamento 

dai eleições. 

BIO, 23 

Começaram hoje, no lurgo da 3.Fran-

cisco de Paula, as obras de ornamenta-

d o da cidade para a recopçlo do barfio 

do Rio Brauco. 

Naquellc largo está sondo construído 

nm arco trlmnphal. 

BIO, 23 

Estiveram animadíssimas as corridas 

koje no Derbg, a io obatante o calor se-

Wgalesoo que houve durante o dia. 

Todas as depeiidoncias do prado esta-

vam caprichosamente ornamentadas. 

O dr. Frontin, presidente da elegante 

sociedade, recentemente chegado da Eu-

ropa, foi alvo de uma calorosa uianifes-

taj lo por parte da numerosa assistência. 

Num dos intcrvallos das corridas, foi 

servido, no pavilhão central da directo-

ria, um profuso liincli, a que compare-

ceram vários convidados, cavalheiros o 

senhoras e vários representantes da im-

prensa. 

Trocaram-se amistosos brindes. 

O resultado do dia foi o seguinte: 

' 1 " pa r co . Semprcvlva, em 1*. o Jnpy-

ra,"ém 2 o . Poules simples, 125; dupfós, 

I6SI200. Tempo, 99 segundos. 

Movimento de apostas: 4:793$. 

2o Páreo—Afelio em I o c Condessa em 

í ° . Poules: simples, 17ÇÍ700, duplas, 

9535)900. Tempo, 151 segumli *. 

Movimento de apostas: 7:£Õ4$J. 

3 o Páreo—Gravatuhy cm I o c Tamoyo 

em 2 o . Ponles: simples, 81Ç000, duplos, 

Í995100. Tempo, 110 segundos. 

Movimento de apostas: 9:5-14$. 

4° Páreo—Maravilha em I o o Sentincl-

la em 2 o . Ponles: simples, 158800, du-

plas, 3355200. Tempo, 108 segundos. 

Movimento do apostas: 8:193$. 

6o Páreo—Rodger em I o o Cungussil 

em 2." Poules: simples, GDÇCOO; duplos, 

718$500. Tempo, 16Í segundos. 

Movimento de apostos: 14:625$. 

6° Páreo—Toropy em I o o Abyla em 

V Poules: simples, Sl$700; duplus 

$ $ 0 0 0 . 
Tempo, 112 segundos. 

Movimento gerai das apo3tas : 51:805$. 

Z I X T J B Z I X O ^ 

LONDRES, Ü3 

Teiegramma» de Shangai nnnnnciain 

qne o Japão será a primeira nogüo que 

trncusrá o sul da China. 

CONSTANTINOPLA, 23 

O governo desmente que a Inglaterra 

Hw tenha pedido permissão para estabe-

lecer uma estação carbonífera em Delera. 

O sultão Abdul Hamid offerecen um 

banquete á officiolidode o aluinnos do 

navio-escola allemiío Stein, fuudeado neste 

porto. 

Nesse banquete, o sultão condecorou al-

guns officiaes do mais alta patente. 

LONDRES, 23 

Honve hojo em Hyde-Park uma graúdo 

manifestação contra a nova lei do en-

•ino. 

PHILADELPHIA, 53 

O presidente Roosevelt pronunciou aqui 

um discurso, declarando o^seguinte: «Te-

mos poder de vontade e acharemos meios 

de exercer a muior vigilância sobre os 

Iriisls do Panamá. 

NOVA-YORK, 23 

Sabe-se aqui que o governo colombia-

no concederá amnistia e garantirá a vida 

e propriedades áquelles que, tendo to-

mado parte na revolução, se entregarem 

eom armas e munições, dentro do pra/.o 

de vinte dias. 

LISBOA, t i < 

O Congru» ! MartthM Hac tMÚ 0M-

vooad» pata Liga Naval Pwtuguei», rea-

nir-st-é on to capitel m J*n*fro prt-

xlmo. 

i ÒO i i—OlO Í | i l l FáULO—S^uwda féíra. 24 de novemtfo it fflft 
Ctiiekmfc Mn É U t * g&ttMKfCI • * 

DIEPPE, «8 

Den-ie esta manhl nm encontro de 

trens perto de Lunerav, morrendo trei 

empregado» a flcaudo ferido» cinco, 

BOMA, 23 

O rei Victor Manoel enviou cera mil 

lira» ao llospicio de Eufoltado» e outras 

cem mil ao dispensatório dos doente». 

ROMA, 23 

O jornal La Tribuna ileiniente que 

Italia tivesse proposto ás potencias u 

ly i tenu euerglco do vigilância contra os 

anarchlstas. 

ROMA, 23 

A acta d» nascimento da prlneeza Ma-

falda foi redigida pelo sr. Sarracs, 

slgnando como testemunhas os »rs. Man-

chcrl e Zonnrdelli. 

MILÃO, 23 
Um frio iutenso tem reinado ueita ci-

dade, baixando o tueriuomctro a 4 f,raus 

«baixo de zero. 

BOMA 

O docret» dc amnistia assignado 

23 

pelo 

rei exclue o» crimes communs e cc 

prebende as faltas limitadas por contra-

vciiçGe» diversas, crime» do l*. e 2r 

deserções para residentes na Itália atii o 

fiin do 1892, o fora do tcrrltorlo italia-

no, até 1SR1, comlanto que regulem a si. 

tuaçSo até 1903 e so apresentem ás ao-

ctoi'idadea diplomáticas os que estiverem 

ne estrangeiro. 

H O J E 

Está encarregado do serviço de vac-
cinoçio contra o varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, dns 11 üs 3 da 
tarde, o luspcctor siuitario dr. Arthur 
Psiuieira Rípper. X 

O sr. Guilherme Cturlo fará, ds 11 1|2 
horas do dia, leiVo judicial, á rua Pi 
ratininga, 76, dos bens do Grupo Dra-
mático -loSo Caetano, constaudo dc 
seenarios, palco, bastidores o muitos ou-
tros apetrechos próprios de uni palco. 
Nr seiçâo competente sai um nni:un-
cio sobre o leilão. X 

Rezam-se as srguintes missas: 
A's 8 horas da inanhit, na egreja de 

Santa Iphygenia, do 30" dia, pur alma 
de Beucdicto de Caninos; 

A's 8 horas da manhã, ua egreja de 
Santo Antonio, do 7° dia, por alma de 
d. Anua Cândida Ncry. 

A alta sociedade do Berlim esteve 
muito iucoiumodada o mez passado com 
a enfermidade de que foi atacada a con-
dessa de Gcertz. filha do conde de Vil-
leneuve, ex-ministro do Brasil em Bru-
xelas. A condessa de Gcortz, que é 
brasileira, é casada com o condo do 
lucsmo titulo, chefe da casa mediatisada 
de Goert.:, membro hereditário e presi-
dente du Camara dos sonliores do Itesse. 

O conde do Gcertz, do quem a nossa 
patrícia teve seis filhos, 6 amigo parti-
cular do Imperador Guilherme, de quem 
[oi companheiro de iufuncia. 

O Imperador e a Imperatriz, segundo 
noticia o Fignro, foram visitar a con-
d-issa, durante a sua iufennidade. 

Diz ainda o Fígaro: 
• A bcllcza da condessa do Gocrtz po-

pularisou-se na Allemanba pelos retratos 
que delia fez o illustre pintor Lcmbach. 
Suas grandes qualidades do espirito c 
de coi'ação lizerum-ua amada de todos.* 

PALCOS B~ SALÕES" 

OKUPO DKAHAT1C0 AI.U11N0S DE TAr.-

MA—No theatriulio da rua Brigadeiro 
Machado, n. 3, os amadores desta fiyni-
pathica associação levaram á scei-a ante-
Uonteiii as c omed i aEmpre s t a-me tua 
mulher e Um marido que d victima 
das modas. 

A numerosa assistência soube fizer 
justiça aos interpretes, applaudindo-os ca-
lorosamente. 

OBEMIO DUAMATICO ALMEIDA OARUETT 
—Reaiisou-so liontem, com grande bri-
lhantismo, nos saiões do Castno Pentea-
do, o espectáculo pròmovldo por esta 
associação. 

Foram representadas as peças Os la-
drões da honra e Criado distrahido, 
sendo muito upplaudidos todos os ama-
dores . 

CIRCOLO QIUSEPPE VERDI—Esta S0CÍC-
dade recreativa realisou anto-honteni cm 
seus salões, á rua Riachuelo, 26, anima-
da soirée, proiongaudo-se us danças até 
a madrugada. 

A directoria cumulou do attenrOes os 
seus convidados e representantes da im-
prensa . 

CONGRESSO DOS FENIANUS—Os alegres 
foliões rcalisaram sabbado ultimo o se-
gundo ensaio choreograplilno, reinando 
no rastelh a maior alegria entro os 
convivas. 

A companhia lyrica quo está traba-
lhando no Rio deve levar amenhã á 
seena a opera de Verdi, Othch. 

*** 

Um jornal da Bélgica, referindo-se á 
peça liemrrelção, extrahida do celebre 
romance de Tolstol, qne brevemente vai 
ner representada em Paris, diz que esto 
drama será uão sóuiente para a França, 
mas para o mundo inteiro, um dos acon-
tecimentos mais notáveis desta estação 
tiio» trai. 

* * * 

No thentro Antoine, em Paris, foi le-
vada á acena a peça L'Euqnête, de 
Georges Henriot, um verdadeiro exito 
thcatral. 

O drama, dizem os jornnes francezes, 
ó escripto com um poder admiravel de 
fôrma, sobre um fundo intensamente dra-
mático. 

A peça teve uin desempenho verdadei-
ramente magistral, n3o sõ pelo conjunto 
dos artistas, como pelos primores dt; 
mise-eu-scene, quo no theatro Antoine 
tem attingido a perfeição. 

Em Nova-York, estão sendo construí-
dos mais sete tlieatros, que, juntos aos 
53 que já existiam, formam o" belb nu-
mero dc sessenta casas de espectáculo, 
sem contar os cafés concerto e os ma-
sic-hatls, que são numerosos. 

Para a opera e drama são destinados 
29 tbeatros: para operetas e vaudevilles 
11, e o resto, para espectáculos variados. 

Decididamente, a cidade da grande 
Republica prepara-se para deslumbrar a 
Europa em todos os ramos da activida-
de humana. 

F a l l e 0 í m 3 a x t 0 3 

Falleceram. 
i j i No Rio, o sr. João Pedro Bello 

de Andrade, cirurgião dentista; o sr. 
Luiz Alberto Sarmento do Valle, antigo 
commerclante ; d . Anua Carolina Pimen-
tel Duarte. 

Tomou posse do cargo de immedlato 
da Escola de Aprendizes da Balda o 1° 
tenente da Armada José Maria Penldo, 
em substituição do 1° tenente Magalhães 
Castro, que agora faz parte da casa mi-
litar do sr. presidente da Republica. 

Da estação de Mayrinlc recebemos ama 
carta assiguada Ou operários das offi-
eina$, na qual uo» declaram que essa 
classe está em grave pacifica, desde o 
dia 20, por faita de pagamento de 3 
mezes de aalarios, por parto da Compa-
nhia Sorocabana,ae"quesio empregados. 

Accrescenta a carta qua a mesma elas 
se residente em Ytií. também pelo mesmo 
motivo, pretende proceder de egual mo-
do, mas *ó querem o pagamento e não 

>MtMI< 
(ATORNumoa, m u i I M U H I K O 
I.AVALI.B, NA HW'lffBAM M Krim»-

UUAPUIA • ClVlLUAÇlO COI INDIO». 

llluitrM covtoctoa 

Tomando » palavra, agradeço ao revmo. 
«r. presidente e ao» nr ' " 
o voto que acabam uo 
var » favor da Ordem 
sou aqui humilde rei 

reaentN consoeis» 
• appro 

ullglosa, da qual neu tinto. 

iver, eiforçar-ine-
el por' comploter resumidamente a re-
lação do minha viagem ao serlito, iuter-
roui|4da com a cai te datada da Villa d» 
Campos Novos, ein 22 de julho p . p . , e 
indicarei, cm seguida, o resultado alcan-
çado. 

Parti do Campos Novos no dia 23 de 
iullio, passando por S. Pedro e Espirito 
Santo do Turvo e pela» fa«endas da sr. 
Joaquim Miranda, do revino. padro Kl-
xiarlo Paulino Duauo o do »r. Eduardo 
Porto, situadas na vertente meridional 
da serra dos Agudos : transpus, no dia 
19 do mc;t, o alto da mesma »atra e al-
cancei. á tarda noite, a primeira morada 
á sua raiz, no logar chamado Piíntaiio, 
não muito longe da nascente da rio Ba-
talha. 

De lá prose^ui o caminho, atraves-
sando a vasta o magnifia fazcuda de 
ca Té, Val das Palmas, propriedade do sr. 
coronel José Ferreira ae Figueiredo, e as 
de Ansapolis, do sr. Azarias Ferreira 
Leite, e do S. Pedro do Pantano, do sr. 
Domingos i'ercir» Macedo. Cheguei, uo 
dia 4 ae agosto, ao aldei.imcuto dos Ín-
dios Guarauys, quo se acha na margem 
direita do rio Batalha e na esquerda do 
seu oífluente, o vio Avary, aUeiamento 
quo conta hoje 59 habitantes. 

Desta oldela llrnilar-me-el a declarar 
qne curecc urgentemente dos cuidados do 
governo c da egreja, pois acha-se ella 
num lasllmnvcl estado material o moral. 
Para remediar de algiisia fôrma a este ul-
timo, demorei-me ahi 4 dias 

Iiicommodo» de sartde que sobre-
vieram ao meu companheiro obrige.ram-
ine a modificar o primeiro Iteuerarlo e 
a tomar o cominho do Bauru e S. Pau-
lo dos Agudos, em demunda da estação 
ferroviaria do Bom Jardim, de onde, em 
11 do corrente, cheguei felizmente a esta 
capital. 

Tenho de acrescentar que também nes-
ta segunda parte da minha excnrsSo fui 
recebido o hospedado com esmerada ca-
ridade em todas as ditos catalões de re-
pouso, onde prestimosos cavalheiros me for-
neceram gratuitamente u conduiyío 
durante todo o longo camiuho i>or mim 
percorrido. 

Apesar de u&o ter podido lindar com-
pletamente o planejado itinerário, julgo 
ter, todavia, alcançado o intuito principal 
dulie, que ora o de reconhecer pessoal-
mente o logar mais proprio para a inan-
guraçâo da catechese dos inalo» Corja 
uos, moradores das florestas entre a ser-
ra do Campos Novos e rio Tleté. 

Além disso, não só pelo que vi, como 
pelo que ouvi em múltiplas informações 
de pessoa» fidedignas, tive a oportuni-
dade do convencer-mo cada Vfz mais da 
grande necessidade desta cruzada huma-
nitária, religiosa o patriótica, e de to-
mar também conhecimento do que possa 
ahi facilitar, ou ditficultar esta importante 
tarefa. 

Quem da villa de Campos Novos viaja 
para o interior, tomando o rumo da Ho 
resta, na raiz da serra, Interceptada 
de vez em quando por pequenos zonas 
cultivadas, acha-se irresistivelmente 
ocommettido por estranho sentimen-
to de surpresa junto u um quasi terror, 
polo inesperado espectáculo que so lhe 
apresenta: em cada casa, ura crsen.il, 
isto é, jibundaneia de armas de toda a 
qualidade; os cainponezes, que não vão & 
roça, senão em bom numero, bem ar-
mados e acompanhados por poderosos 
mastins, nem sequer nella trabalham se-
não com a espiugardu ao lodo, sempre 
prompts, e com um vigia sempre alertn, 
observando os arredores da roça: parece 
uma praça de guerra, uma povoação cm 
perfeito pé de guerra. 

Perguntado o porquê dc tantas pre-
cauções bellica», responderam aquelles 
rudes, mos bons sertanejos : 

—Para nos defeudcrinos dos bichos (os 
Índios bravios). 

E, do facto, não são mesmo desneces-
sárias todas aqucllos providencias, pois 
já muitas vezes se tornaram tiles até in-
sufficieutes para a defesa dos proprio» 
bens e da mesma vida contra os assaltos 
violentos doa selvagens, repetidos ain-
da em 9 do ngofto pioxínio passado, com 
a morte de 9 índios mansos da mes-
ma tribu. 

Na serra do Mirante, numa extensão 
linear do uma légua, foraip massacrados 

. por 

lothM, ao Jatehjr, • parte fresa 
•Moa sertanejos. 

Aquelles Índio» 
aliali 

16 sertanejos, desdo o anno de 1885 
Em S. Matheus, os Índio» mataram 

o pae, um irmão, um cunhudo, dous con-
cunhados e mais três camaradas do sr. 
Joaquim Vieento Pereira, e umas outras 
60 pessôas, nos annos posteriores. 

Em Tres Borras o nas suas vizinhan-
ças, sobem a 23 os murlos pelos selva-
gens, que, ainda cm 31 de julho do anuo 
passado, atacaram alli os trabalhadores 
de uma roça, felizmente sem resultado. 

Muitos outros massacres fizeram os Co-
roados bravios cm outras localidades da 
comarca de Campos Novos, quo, por bre-
vidade, doixo dc referir. 

Os sertanejos, pois, exasperados cora 
os morticínios da própria gente, deixain-
se por vezes arrastar a commetter seve-
ras represálias. 

NOB sertões do Baurí, nas cabeceiras 
dos rios do Peixe, Felo, Dourodo o Ba-
talha, estes sangrentos otoqnes sc trans-
formam em horríveis carnificinas contra 
os Índios infelizes, feitos naquellas para-
gens por capangas deshumnnoi e crimi-
nosos, tonto nacionaes como extrougeiros, 
que, mais bárbaros o ferozes que os pre -
>:Í03 selvagens, fazem verdadeiras caça-
as delles, trucidando-os desnpiçdndoinen 

te, sem distineção do edado ou de sexo, 
c acabando com o total extermínio dc 
inteiras aldeias, cujos despojos BC acham 
agora ostensivos ás uossas cidades e 
vjllas. 

Não qnero dccli.iar aqui nomes: digo 
aponos : que vivo ainda quem, em 
1886, não teve escrupulo de ministrar ura 
líilo de strycknina para extinguir, com 
um Intervallo de 5 ou ti mezes, u popu-
lação dc duas aldeias; quo vive ainda 
quem se gloria de ter elle sd assassinado 
mais de 1000 índios, misturando com obsce-
nas gargalhados a narração dos porme-
nores horripilantes das suas execrandas 
façanhas da sangue, equiparáveis com RS 
do famigerado Jack, o estripador. E não 
se pédetn chamar temerários os que at-
tribuem tombem a morte tragiea de mon-
senhor Claro a um injustificável morticí-
nio de índios perpetrado no rio Feio, 
pouco tempo untes quo neiltí entrosso 
aquellc grande amigo aos pobres selva-
gens . 

Cumpre, pois, acabar com essas hosti-
lidades o carnificinas entro dous povos 
de uma terra privilegiada, a qual poderia 
dar-lhes grande fartura de productos e 
tornal-os felizes, se entre eilcs reinasse a 
concordia, a paz.. 

E qual scra o meio para conseguir tão 
nportante e nobre tarefa ? 
A historia imparcial e desprevenida do 

espirito sectário de todos os paizes do 
mundo nos responde, em voz alta e irre-
futável, que o uuico meio acertado é a 
educação o instrucção moral, civil e reli-
giosa, p' lo meio de uma sábio, prudente 

perseverante catechese. 
Nesta obra humnnitaria e civilizadora 

h3o, pois, de convergir riribas imitis as 
auctoridades da egreja e do governo, pa-
ra guiar, proteger e auxiliar os religio-
sos capuchinhos, que para ella offerecem 
de bôa vontade os seus humildes présti-
mos . 

Penso que, nas actuaes difficuldodes 
de coramnnieirVs com o interior do ser-
tão, o logar muis proirio para inaugurar 

catechese seja a fazenda da Bôa Vis-
ta, na raiz da sorra dos Figueiredos, dis-
tante sd quatro léguas ds villa de Campos 
Novos, onde o sr. dr. Porphirio Macedo 
de Tanbaté, offerecen gratuitamente sos 
capuchinhos uma área de 300 alqueires de 
ptima terra para uso da mesma cate-
rnese. 

Aquelle logar, além de facilitar ss 
communicaçõos com a predita villa, e 
mesmo com os Índios, offerece tarabem 
s segurança contra eventuaes acommet-
timento» destes, por se achar ahi algu-
mas moradas de sertanejos. 

Em Campos Novos, todas as anctorida 
des, indistinetamente, e toda a povoaçSo 
»ao propícios á cathechese e dispostos 
a auxiliai-» com toda* •« meios ao 
IDO •l"«nfli. 

missionaria* atei» te»truraento» • m»dta-
ueirys, para aprenderem a língua • o» 
costume» dos ludlgeuai • Iniciarem eom 
ellu relações as amizade. 

Ma» junto • estas ponderável* facilite-

ÏJe» paro a catechese, eu tive, ontroaiin, 
« descobrir um graúdo obstáculo para 

ella, e .,'io si> o governo pôde remover. 
È' este a .'alta no sertão de uma zona 
de tçfra legalmente tjcvoluts »0* Índio*, 
lia quem sustente uno todos o» terre-
nos por ahi <t|Uo já vendido», o que 
o governo apenas possua ainda nm* fla-, 
trette faixa delles ua margeiu esquerda 
do l ie i« . 

A ser assim, t multo cl*ro que os ml»-
siiiiiarios brevo ssriam considerados pe-
los ludigenas quacs o» exploradores e 
traidores deltfs c precuriores do» u:urv 
palores das suas terras. 

E1 preciso, portento, que o governe, 
de conformidade com a lei existent*, 
marque nina área do terra, proporciona' 
dainonto noj costumes do» indle» C.'orõ»J 

dos, suffieleute e cícluuivomentd reser-
vada a elles, du fdrnia que os missio-
nário» lhes possam, cuí nome do mesmò 
governo, garantir a propriedade bitaa 
givel. 

Acabo, pois, este mol formulado rei*-
(orlo, dirigindo ao « m o . o revdmo. *r. 
presidente" da nossa sociedade o pedi 
dc interpflr sua vuiiosa mediação, »flui 
que o governo queira, quauto antes, tOi 
mar qs necessarias providencias, ' 
afastar este obstáculo, capar, por si 
de esterlisnr todos os mais denndod' 
esforços para a catechese dos iudios C< 
roados. NJo quero ser extenso, o p< 
iãso limito-me a estas iudicações < 
termino. 

VTOA ESCOLAR 
OruM Mooter 4o Bras. 
0 * n m m * p r a m t t d a u , damos em li-

n U k M trabalho* dos aluam»* desta es-
cote c*rr**pond«ntes ás seofS**: da te c*rre*po*deatei 

Desenho* —Trabalho* d* carloaturt, 
feitas com habilidade por Pedro tope» 
• quo tem por tltelo*: Ari »om'»»», Ve-
lho /anota, VtHdntor it j»r»*et. Maria 
(Urrett, fructu. Maria de Jesu», uma 
menina abraçando um gata. Anna de 
Queiroz, um ramo de flíres. Carlota 
Terra, um basto do moça. Maria Marcon-
dea, uma borboleta. Josnnhlua Martin», 
nma palzigem. Carmen Pompeu, Idem. 
Maria Laura uma egreja. Eudóxia Salle» 
Braaa, nma paisagem. Horácio Mende», 
am aesenho representando Chri*to. Deodoro 
ÍVano, um toljri Marin 8ecchi, nma pai-
cagam. Rackel da Paula Vieira, flOro» 
Dalva Leite, idem. Maria daa DAre* Ai-
re*. uma cittern*. Maria de Panla No-
gueira, flAre». n a B. Carneiro, flores 
Benedicta Cardoso, uma palzagem. Josí-

Roaa Queiroz, du*» 
nma polzagem. 

ruela». A. Gfandolpho, 

pbiu* Martini. Idom 
cabras. Maria Laura, 
Ajlmdo Vieira, rr 

n i s t r w i õ B a 

OI'.ÜMIO DO COMMKRCIO DE S. ÍAUI.0—' 

Na IH* sessão extraordinária, hontem 
realisada, a directoria aeccltou como só-
cios contribuintes as exmas. sros. dd.. 
Vanda Quittllo o Izoura Porfiria de, AW 
meida, o os srs. conexo dr. Kranuiscr 
do Paula Rodrigues, Argeu Silveira, majT 
ior Francisco Augusto do Oliveira, Car-
to» Augusto de Oliveira e 

oi a se-

u m ! * « 
nteiro ~ 

Luiz de OK* 
veira Braga. 

A correspondência expedida foi a *e 
gniiite: orflelos do 1° secretario 
rector da Protectora d* Lar, *o 
Francisco de Sogsa Rames, á comi 
de syndicancls, so dr. Raul Monteiro 
ao dr. Alves Lima, o oficio» do proco, 
rador á rcdarçío do Jornal do Braf 
eit. fclicitando-a pelo seu aonlvcrsario, ( 
ao »oclo Horaco Barbosa, agradeccndo: 

lhe a offerta, que fez, de livro» ú Blf 
bliotheca. 

Rocebcu se a senniinto correspondei 
cia: cort.t do dr. Bento Bueno, secrcf 
rio do Interior, agradecendo o oon' 
quo recebeu para us festas do annivei 
rio do Grctmo; oíflcios da Sociedade 
Humanitária dos Empregados no Conf-
nicrclo do Santos, do Sport Club inter-
nacional, pelo nicsm» raolivo, carta de-
um socio, agradecendo a presteza com 
que foi auxiliado. 

Foi indeferido o requerimeuto do 1.° 
secretario, solicitando demissão. 

Entrando cm discussão o requerimento 
de ura sócio quo pediu diária, combr.te-
rain-uo o I o thesoureiro e o 2" secreta-
rio. A pedido do presidente, fei adiada 
a discussão, devendo o requerimento vol-
tar á cjmmissiío de syndicancia para 
muis amplos eaeiorecimeutos. , 

Lido um ofíicio do director da <Pro, 
luctora do Lor-, propondo-se a aviar o-, 
receituário do Grémio na phormacia 
daquelia empresa, com abatimento de 5lj 

sobre os preços commuiis, a directo-
ria euctorisou o presidenta a entenler-se 
com o proponente, resolvendo como fôr 
m-is conveniente uos interesses soeiaes. 

O presidenta comiuuuicou ter deferido 
o renucriiucnfo de um sucio quo pedii£ 
auxilio pecuniário do viagem, por ter, v 
conselho de uni dos médicos do Gré-
mio, de submetter-so a tratamento foro j 
da capital, acto que foi 
approvado. 

Foi lido o ofíicio de um sacio, rccla 
mando contra o serviço do Fosto-medi-
co. Depois da ter o prlsideiite explica-
do á directoria o fundamento da reclu-
inaoiio, o 1" thesoureiro, tomando a 
lavra, lembrou a necessldado de 
unia organlsução definitiva o regulamen-
tada no serviço medico o pilar: loceutico, 
de fôrma não só a satisfazer os socios, 
como tombem acautelar os interesses do 
Grémio, cortando energicamente toda a 
possibilidade de abusas. 

O presidenta declarou, cm resposta, 
que essa organísoyão é indispensável, mas 
quo ella só so impoz nltlinaraeiite, por-
que sómente neste ultimo trimestre é que 
o serviço do Posto Medico tem crescida 
e com elle tôm nugmentado considera-
velmente ns despesos de pliarmacia, que 
ottingirom a umo somnia ciiico vezrs 
maior do que o anno passado, que foi 
(iqtiollo em quo o Grémio, durante 1-1 
onnos, móis dispeudera por essa verba. 

Acha que a bnso da organlsução pro-
posta pelo I o thesoureiro deve ser a 
concentração do todo o serviço medic« 
nas ir.ãos dos actuaes clínicos do Postt̂ t 
fazondo-lhes vantagens do caracter per" 
manente,, o que a esse respeito está csj 
tudando ura projecto para ser adoptada 
oppor nulamente. 

Qiianto A roclomnção do soclo, era dísj 
cussào, cominunica já so haver entendidj 
com os dedicados clínicos do Posto, 

ires. Oaira do Almeida, Idem. Til»'»»* 
Artachl, idem. Benedieto dos Santo», 
nuas cabi-s». Gemma Qandoliiho, ura 
basto 4* tuiilher. Antonietto Mugnaul, 
Ü4ros. fiolina' r,...ioiro, um busto do 
mulher. Jajine Andrade, um rauio de 
figueira. José Amaral, uma palzagem. 
Eu »a de Oliveira, flôres. Maria izabel, 
um eao. 

Cartopraphia—Maria Antonietto Sec-
:hl, nm inappa da America do Sul. Rosa 

(Joeires, idem. Laura Laurino, idem. 
Alclnir» Pinto, mappa da America do 
„Torto. Gemma Gaudolpho, idem. Maria 
T. de Jesus, um mappa da Europa. De-
tnoslhenes Guedes, nm mappa do E*-
tadu de S. Paulo. Theodorlco Ferra», 

Blrmuno Rosso, Idem. Antonio 
ldcin. Orlando de Moraes, idem. 

Benjamim Brito. Idem. Isidoro dos 
Souto*, idem. Rodolpho Aguiar, Idem. 
Kusdlcta Brandão, idem. Belmira Bas-
tos, idem. Belmira Gomes, idem. Ira-
cema Aronjo, idein. Maria Aquilino, idem. 
Eliza Avignon, Idem. Antonietto Mugna-

ideiu. Isabel de Oliveira, idem. 
Rodrigues, idem. Dina Rodrigui 

u l i 
silla „ — , — ^ _ , 
Idem. Maria dos Santos, idem. Luiz Ra-1 philosophions no dr, Sylvio Romero 
mos, idom. José Machado, idem. Rober-
to Pinto, idem, Coriolauo de Oliveira, 
id*m. João A. do* Santos, idem. Maria 
de Camargo, mappa do Brasil. Oarmen 
Pompeu, Idem. Isaura Barbo»*, idern. 
Isolina Pinheiro, Idem. Maria A. Gal-
marSes, Idem. Thoreza Artacho, idem. 
Auna de Queiroz, idem. Carlota Terr», 
Idem, e Josephioa Martins, Idem. 

Botanica—Peiro Lopes, a «emente. 
Mario dos Sontos, caules subterrâneos. 
Américo Martins, casos de inflorescencla 
indefinida. Mario F . do Jesus, a papoi-
la. Laura Laurino, o amor perfeito. 
Gemma GouJolpIio, a margarida. Maria 
Secclii, a rosa. Anna de Moura, a rosa. 
Maria 1'. de líoguoira, um cravo, liai ia 
de Camargo, violeta. Aurélia lí. de Mol-
lo, a camélia. Carmen Pompeu, a pa-
poila. Carlota Terra, o lirio. 

Zoofofjia—Theresa Vassellucci, o ovo: 
Carlola Terra, a borboleta. Laura Lau-
rino, o gafanhoto. Flora Barretto, as 
pernins. Antonietto Seccbl, o besouro. Ar-
lindo Vieira, o bicho de stdo. Rosaria 
Garcia, o cysiíe. Armando Meando, o 
bcija-fíór João Vaüati, o ovo. 

Mineralogia—Luiz Rainos, a mica. Jo-
sephioa Keníso, o granito. Antonio Vidal, 
a mica. Vieento Telcsforo, o crystal de 
roclio. Aiunesls Marone, o quartzo. Amo-
rico Martins, o cobre. Alberto Nupiere, o 
estanho Julio Cavalheiro, o enxofre. Ju-
lio Bastos, o chumbo. Jayme Pinheiro, 
o carvão de pedra. Raul Paiva, o onro. 
Anna Queiroz, o iodo. Arlindo Pereiro, a 
prato, isoliua Pinheiro, o níckci. Eudó-
xia Salles, o calcorco. Thercza Artacho, 
o mercúrio. Rosa Queiroz, o mármore. 
Gemma Usudolpho, a prata. Avany Li-
ma, o estanho e o mercúrio. Elisabeth dc 
Azevedo, o sal. 

2*. Escola Modelo. 
Hoje, ss 11 horas da manha, terá 

oberta a exposição dos trabalhos desta 
cticola. 

A festa constará de um bem organisa-
unaniraemcnfC-Vvdo torneio de gyumastica quo está cssini 

Y ^constituído : 

1 pa-
•Jlar 

fôrma a poder assegurar plenamente que; 
dc segunaa-felra em deante, o serviço res-
pectivo proseguirá normalmente. Entendi 
que as rcclamiçôes verbaes e por eserr 
pto qne ultimamente tôm havido, lon| 
de aborrecerem a directoria, devein 
sonjeol-a, porque provam francamente 
quanto a íitili-Jado e a necessidade 
j'os/o Medico e3tão sendo recouhecidal 
pelos socios o domonstram, pela procuri 
a confiança que os respectivos clinici 
souberam despertar entre os associados^ 

Tudo prova, einfini, qne o Posto MA 
divo está radicado na sociedade o quVi 
neulmma directoria poderá ..upprimil-o 
mais, sejam quaes forem as despesas que 
o mesmo acarrete. 

Km seguida, o presidente propoz qne 
a directoria entre num occflrdo eom o 
inquilino dos fundos do prédio, para quo 
0 mesmo ceda uni dos coinmodos proxi-
inos á sala da secretória, porqne esta é 
já acanhada pari o serviço da expedien-
te, que avulta dia a dia. Foi approvada 
a proposta e auctorisado o presidenta r: 
promover o accérdo. Flualmente, o pre-
sidente apresentou, em nome do dr. Va-
lentini Magalhães, director-presidente da 
Companhia Mutuaria de Seguro» do Vida, 
A Económica, eom aédo no Rio, uma 
proposta, cedendo a favor dos cofres sq-
ciaes 30 0|0 sobro o valor dc coda apó-
lice tomada por intermédio do Gremiâ' 
Acha que A Ecouomiea é ttma compa-
nhia do largo futuro e quo deve ser pa-
trocinada pela classe commercial, porque 
está destinada a exterminor as compa-
nhias que por ahi pullulam vendendo 
poules de jogo do bicho. w 

A proposta foi approvada unanime-
mente, tendo os directores presentes »nb-
scripto um certo numero de apólices. 

A sessão levanton-so ás 10  iU da noitr. 

Cl.un ATTU.ETICO YPIRANOA — Di» 
quarta-feira, ás 8 horas da noite, A rtia 
da Liberdade, 2-A, asaembiéa geral cx: 

trsordinaria, para discussão de assum-
tos de summa importiuicia. 

r.OJA CAPITULAR COilMEBCIO E SCIEir 
CIA. — Hoje, 24, sessão econoprica, no lo-
gar e ás horas do costume. 

LOJA CAPITULA» or.RKIROS DO TRAIU-

LHO.—Amanha, 23, ás 7 horas da noite, 
sessão magna. 

ASSOCIAÇÃO PHILATÍI.ICA DO BRASIL. 
—Dís 26, ás 7 horas da noite, á rua Ho 
Rosario, n. 3, sobrado, sessão pa i* tra-
tar de interesses sociaes. i , 

LOJA RHTRKLr.A DA STRIA—DÍS 27, 
ses :áo a-agna de iniciação, ás 8 horas d* 
noite, á r i a das Flórea, n. 53. 

SOCIEDAt* PORTüatrgza BEXKFICINTE 
V A S C O DA O A H A —Di* 29. á* 7 horas e 
meia d* noite, sessfto ordinsria, na séde 
sodal. 

Dia 30, ás 8 h*r*s * mela d* noite, 
espectáculo no theatro Sartfyímna, sen 
do levado & seena o dr*nu 9**fanraçio 

1 4c fortaiti. 

1°. — Exercido» collectivos com ns ap-
porelhos do dr. Bauinuun, pelos ulumuos 
do 5 o . anno. 

2".—Pulo mixto cm altura e em dis-
tancia, pelos alnmnos do 3°. onno. 

3O.—Pulos em distancia, cora carabi-
nas, pelos aluinnos do 5 o . mino. 

.1".—Exercícios nu corda horisontol, 
pelos alnmnos do 5 o . anuo. 

5».—Pulos ora altura, pelos alnmnos 
do 1°. anno. 

6".—Exercícios nas pnrallel«», pelos 
alnmnos do .0°. anno. 

7«.—Pulos em nllura, com carabina, 
pelos aluinnos do 5o . anno. 

8°.—Exercício collectivo, com bestões, 
pelos slnninos do 4 o . c do 5°. anno. 

9°.—Pulos no cavoliete, pelos aluinnos 
do .r>°. onno. 

10«. —Pulos com o nppirolbo Baragío-
la, por aluinnos tirados do 3"., 4 o . o 
•V. annos. 

Em seguida, haverá distribuição dc me-
dalhas. 

O Imperador da Alletnauha acaba de 
completar o seu trigésimo anno dc caça-
dor e de sportsman. 

Duranto estes 30 annos de caga, S. M. 
motou um total cio 47.443 peças, OSEÍIII 
discriminados: 18.000 faisões, 17.SÍ<1 le-
bres, 8.517 javalis, 1.627 coelhos, 4.000 
veados, 121 camuróos o muitas ceulcuas 
de passaros differentes. 

A estatística podo sor verdadeira, o 
que é extraordinário é quo ella so tenha 
podido fazer. 

O Sete-York Xetea publica unia nota, 
segundo a qual os lucros rculisados pelo 
sr Pierpont Morgan, era nci» combina-
ções coinmercioes, no decurfo dos dozo 
últimos mezes, montam a 220 milhões 
do fta:icos. 

EXCUKCS du peu... 

E r O H T 

FOOT-DALL 

Fundou-so nesta cnpital uma nova so-
ciedade sportlva, que rcccbeu o uomo de 
Foot-Ball Clnb. 

A primeira directoria da nova associa-
ção ficou assim constituída: 

Presidente: Caetano Micle; secretario. 
Hoine Rrier, thesoureiro, José Chasco; 
captai:/- Frànclsco Motta. 

Z m p r e B B o o 

Recebemos, durante a semana : 
FOLHETOS—industria Pastoril, confe-

rencia realisada no Centro do Sciencias, 
Lettras o Artes de Campinos, pelo en-
genheiro agrononio Fidélis dos Reis. 

Discurso proferido no Camara dos de-
putados do Congresso Nacional, em »es-
sSo de 15 do setembro dc 1992, pelo dr. 
A. C . de Mir*nda Azevedo. 

Almaiwrh Ubrrabense porn o anno 
de 1903. E' um repositorio do informa-
ções úteis sobre o importante cidade mi-
neira, acompanhados de uma parte iitte-
raria e de vários clichés. São organisa-
dore» do Almonacil o» »rs. Deoueeiano 
Vieira e Aredio de Souza. 

Almnnach Iltastrado das Fnmilias 
Cuthr-licas Brasileiras, para o anno do 
1903. E' o n. 3o dessa bem feita publi-
cação da eecola typographic-a do Collo-
glo Salesiano Santa Roaa, doNicturoy. O 
presente nuuu.ro é, como os dos onnos 
anteriores, nm repertorio de variedades 
litterarias criteriosamente escolhidas, bel-
los conceitos moraes e uma magnifica 
parte artística, que honra as offlciais 
onde foi editado. 

REVISTA* E JORKAES — Brasil Medico, 
revista semanal do medicina e cirurgia, 
n. 43, de 15 do corrente. Traz o seguin-
te snmmario: 

«Necrologia»—O professor Msnoel VI-
ctorino, pelo dr. Juliano Moreira. «Epi-
demiologia»- Observações sobre a peste 
(conclu»io), pelo dr. Borel. «Medicina 
Publica»—A libertinagem no Rio de Ja-
neiro perante a historia, os eoitumes e 
a moral (eontlnnaçio), belo dr. Pires ds 
Almeida. «Associações flcientific*s.— Aca-
demia Nacional dt Medicina : Um ess» 
de hérnia estrangulada, pelo dr. Daniel 
dc Almeida. Regulamentação da prosti-
tuição como meto pTophylatin da srplii-
li*. pelo* dr». Pnbiio 0« Me,lo, Mende* 
Tavares, Theopbilo Torres e Werneek 
Sltehido—Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia : «Tratamento da* arthrlte»- pelo» 
dr*. Antonio Ferrari * Duie i d« Almei-

Senador Goc'oy 
D. Maria Henriqueta Godoy do Oli-

veira, João Jó«'! Vaz do Oliveira c seus 
liiiios, e d. Catharina Nogueira Godoy, 
filhas, netos c genro de fallccido Du. 
JOAQCIU FI.OUIAXO DE GODOV agrade-
cem a todas as pessoas quo acompanha-
ram seu enterro c solicitam novamente 
que assistam ú missa do 7". dia quo 
mandam rezar na egreja da Ordem Ter-
ceira de N. S. do Carmo, quarta-feira, 
26 do corrente, ás S 1(2 horas da ma-
nhã. Para esse acto dc piedado pedem 
o comparecimento dc st-us parentes c 
amigos e antecipam desde já seu eterno 
reconhecimento. 

S. Paulo, 23 de novembro do 1992. 
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CompanMa Estrada do Fsrro do 
Àrr.raquara 

O cambio para applicaçilo das tarifas, 
a vigorar no mez de dezembro, é do 12 d. 

As bases cias tabellas 1*, 2*, 3, 3-a, 
3-b café e do 6 a 17 têm o augmento dc 
40"ia e a da tabeliã soi tem u augmento 
dc 24 

As b»ses dos tabellss 1, 2, 4, 4-a e 5 não 
soffrem alteração alguu: i. 

Escriptorio Central, Araraquara, 19 de 
novembro do 1902. 

CARLOS B . DE MAOAI.HÃES 

10—2 Director-prcsidente 

Companhia Bragantina 
Faço publico que no mez de dezembro 

proximo futuro a tarifa movei a vigorar 
nesta companhia é a de 12 d . , ou 40 °/o 
niuis sobre os bases das tabeliãs 1.* a 
17, cora excepçfto das tabellas 2, 4 e 5, 
quo não gor.ai.i do augmento, c dc 24 °jo 
sobre a base da tabella sal. 

Bragança, 20 de novembro dc 1902.— 
— A. Fontes Junior, inspector geral. 

1 0 - 2 

SYPHILIS > 
MOi.FSTIAS DA PFLt.S 

DO COUSO CADELI.DDO 
E DOS PBLLOB 

O r . P â ü i a U m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos l.os-Sitaea du Europa, membro 
a Sociedade do Hygiene de 

França, socio benemerito (COM 
A CRIJZ HITMAXITARIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Benefleencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4^ á 
rua 15 de Novembro. 23 Re-
sidência, rna dos Guayanazes, 

SI . 

E. T. Uniào Sorocafcana • Ytaana 
TARIFA KOVEXI 

Faço publico qne no preximo mez de 
dezembro vigorar* * tarifa movei e*|cn-
lada »o cambio de l i d. por lfOdO, o 
que corresponde ao paga mento de *0"l« 
jwra os géneros i'l**»lfie*d«» nss t*bel-
las 1 A, í A, 3, 8 A, 8 B, » de « * 17, 
é de 247 ns t«b.!l« 4 A ; r io »offrerao 
alterações a» tabeliãs 1.2, 4 e t . 

Para o café proeedeste tanto da linha 
Sorocabana como da Yteana por via Msy-
rink, ser* appUcada a tarifa ealcalüla 
«o cambio de 15 d. por 1*000, sendo á 
razlo de 34$0*0 pnr t a l a d a . 

B. Psnlo, IO de novembro de 1(02. 

Dm. l ( f i MARTIKS DA SILVA 
t — í '»pectpr gerai 

i motltUt. H 

Redita Medica it Í T /•»!», I»riial 
pratico d* m d k l n * , otrurfia * hygWno, 
n. 11, d* I t awte MU. T r u NM bom 
ratrkta d» dr. M*n**l Vlctorlio * » »*• Sol o te in* teria: «Dr. Muoe l Victor no 

areir*»—Dtocnrso proMnolado pelo dr. 
Bernard* d* Ma(*ÍU** M aosrt» ei-
traordlnarla da Sociedade d* Medicina e 
Cirurgia em honi*nu*m ao dr. Manoel 
Vlctorlno Perolr*-Aco«o do» b*ct*rlo* 
sobro o organismo. Llcçio proferida na 
Escol* de Pharmacia, Odontoloel» e 
Obstetrícia, pelo dr. Bonilha de Toledo 
—Um oa*o d* »yphlll* oerebral, pelo dr. 
Carlos Mauro—oxtrangelro: Carts» d» 
Paris, pelo dr. L . Blottière-Dr. h»te-
llt* Tapajda — Correspondente» — bxp*-
diente—rermat** - M*pp* do Movimento 
do Hnpi ta i 4* 8«nt* 0*s* d* Mberlcor-
dia no luei do agosto—Moniorinda». 

Jornal do» Agricultores, orgam doa 
lntereeae» do* l*Trado»«s no Brasil, D. 8, 
de novembro corrente. Comporta a s*-
guinte leitura: .R*d*ooio--O balanço de 
1901—Industria pastoril—O gado zebil. 
Dr. Christine Crna—Reorganlsaçio agrí-
cola do Rio d* Janeiro. Dr. UchAa Ca-
valcanti—A cultura do Trigo. A. D. La-
gardo—Agronomia pratica—Aualyso das 
terras. t)T. A. P. Limpo de Abreu— 
Uma carta honrosa. Antonio de Medei-
ros—Industria pecuaria». 

Boletim Salesianos, ns. 9 o 10 do 
outubro, contendo mnitos clichés o illn*-
trações e variada collaboraçõo. 

A Escola, revista offleial do ensino 
no Pará, u. 30, volume X . Traa vario» 
artigos sobro pedagogia, estatística» 11 
colares e usjumptos diverso». 

línistu dc Arlt e Phllotophta. pn-
blicaoão mensal, de qu* »Io directores os 
srs. Collntlno Barroso e Ulysse» Sar-
mento. Traz n seguinte leitura: 

«Rlnaldo Donatello», Collatlno Barro-
so.—«Falando ás ondas», Ulysse» Sar-
mento.—<0 Philoiopbo», Joio Andréa. 
— «Triumnho», Gonçalo Jacome. — «A 
rainha Nebulosa», Barlo Homem de Mel-
lo.— «A Chimera», Cabral de Alencar.— 
•Oloria interior», Castro Menezes.—«Ro-
sa negra», Saturnino Meirclles.—«Cartas 

Samuel de Oliveira 
Cosmos, revista litteraria qne *e pu-

blica era sao José do Rio Preto, volume 
1°, u. 3. 

Horn, orgam lilterario da sociedade 
recreativa Primavera. 

O Brasil Sportlco, n . 8109, do 22 do 
corrente. 

O Pimpão, na. 1.925, 1.92G, 1.929 o 
1930, de 22 e 26 do outubro o de 5 e 9 
de uovembro ultimo. 

A Comedia Portngneea, revista se-
manal de critica, politica, arte* o lettras 
e costumes, na. 41, de 27 de outubro o 
42, de 3 do corrente. 

MUSICAS—Sonrire (Tarril, valsa, do 
Dcpret Maurice, e Fagiiiva, ecltoilisli, 
de Bene, l ;to Montes, offerta dos editores 
l i . Bevilacqua & C. 

FORÇA POLICIAL — Serviço pnr lioj» 
E' superior do dia o capitão G ça; 
corpo do cavallaria dará u:n o ciai .a 
ra ajudanto de dia, força : a a ;r 
ranhar presos ao Forum • guar . i i 
Palacio; o batalhão, n gnar is da 
Cadeia cl Policia; o 5o, a t ' rd* " Hos-
pital, dous officiaes para a uu.ii ü.çflo e 
duas ordenanças pnra estr. secretaria; o 
3o , 4o, a guarda cívica da capital c cor-
po dc bombeiros durão o serviço do 
costumo. 

Amanuense do dia, cabo Arthur. 
Uniforme, 4.° 

SANTA CASA—MovillICllU) do hospital, 
uo dia 22 de novouibro: 

Existiam 390; entraram 20; sahiram 9; 
existem -101. 

Deram-se -19 consultas e flzeram-se 46 
pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 1íj3 receitas. 

Medico do dia, dr. F. do Queiroz Mat-
toso. 

-TiHWÍ» »A3 omfQAB 
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F . D I T T T I A 

O * i l t o t l n a l « * • o u B o e U u u d o » « I I I I U I M 

n * M o _ 
M*n*rM* d t Bilra 
Paula Lima 
Perelr* d* Rocia 
Mello Barretto 
PlliUdelpIu) d* Um* 
Baptiste d** Anlo* 
Ootcalve* Theodoro 
Mo«r* Aievedo 

' lUcna* 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

8í: 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. Cas t« Lima 
Dr. Bonorio Libero 
Dr. Valeriano do Smc* 
Dr. Franco Mel relie» _ R. Souza C**tro • 

. Candido de Almeida 
Or. Lett* Brandl* 

Dr. Farl* Bocha 
Dr. Oretcio Vidig*l 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo M»tto-ür-'o 
Dr. Antoiilo Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Pr , Ignacio ''e Rezende 
Dr. Cailo» t omcnalo 
Dr. Soeiro do Caivalh» 
Dr. Agnelle Lette 
Dr. Santo» Ranzel 
Dr. niidlo Qu*riU 
Dr. CArt* Oiiimsrãe» 
Dr. lt*lemk*rg S*mpalo 
Rr. Erawt*Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribmro 
Dr. Jm< Ab Uni» 4* Meli* 

Rr, Mir 
«Dr. Ar,. 
;i>r. Er 

Dr. Ar 
Dr. V 
Dr. Jot-), 

O n u U 

•rat« 
U,.ioitl* 

' i A. atl* 
•-U'.Uui', 
.u l 

Dr. Alfre>0 T#« l r a 
Dr. Remiro CMsiur.',.iir 
Dr. Euzaclo d* Unolra» 

I d* Maftal 
Pedrt di 

90i# H i n l 

Dr. Hort 
Dr. J*te 
Dr. Eorartv 
Dr. CtDBto Vál 
Dr. Vlrgfll* Rffwnt. 
Dr. Kranclaca Oliva 
Dr. Affonao BpUmdor 
Dr. X . Fraaao UosU 

.da Ve l » 

Attençâo 
O abaixo assignado pede aos seu» ami-

gos que iiáo dêem dinheiro a ninguém 
sem que o presente um cartSo coni a sua 
firm*. 

S . Paulo, 28 novembro 1902. 
FRANCISCO LOURENÇO DK CAMIROO 

A Equitativa 
SE OU". OS SOB BB A VIDA 

snounos CONTRA voaO 

Apólice* re*K*t*veis em dinliclro, 

•orteios. Informações e prospecto*, 

saccursal em 8. Paulo : 

l l u a J o s é B o n i f a c i o , 2 Ü - A 

( . . . ) 

por 

MOLÉSTIAS DA PBLLE 

S y p b l l l a 

Orgnms geuitaes e urinário» 

DB. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a eypliilie e a fraqueza ge-
nital por processos efficazea. 

Consultoria | Bcsidenc!» 

ni'A uimiTA, 55 |RCAS. joAqm«, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

U m c a s o d e c r i t i c a s c i e n t i f i c « 

ron MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de minas. 

O RKltVlÇO CARTOüKAl'HICO PO KSTADO 
Dl, s. 1'AL 1.0 K O SKU ULTUIO CIUTICO, 
por OUVILLE A. DERBY. 
Dous [o botos nitidamente impressos na 

e papelaria do Vanorden & 
uda nesto escriptorio, preço 

lí>000. 

typographiu 
C. — A' ve 
dos dous, 

Tuberculosa pulmonar 
Pura-so no primeiro período pela Nas-

cimina S. João, especiiico do dr. F . 
Nascimento Peieira. Cs doentes de se-
gundo e terceiro, cujo estado distrophico 
não seja por demais pronunciado, ainda 
muito aproveitarão do tratamento. 5—2 

Perfumarias 
Brevemente foz liquidação do grande 

sortimento dc perfumar.a*a Casa f,unes. 
Rua Direita, 59. (1) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO K OPERADOS 

Pratica Iodas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do atero, 

sgphiliticas e da pellt 

Estreitamento da urethr*,tra-
tamento sem dôr. 

llydroccle, cura radical, »em 
d5r. 

Tumores do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c carie». 
Cancro dos lábios. 
Cara radical das hérnias. 
Operações nos o se os o nas 

articulações, 

CONSULTAS da» 8 ii* 11 da 
manhã o dc 1 ás 3 d* tarde. 

10—Rna de S. João—40 

» W 3 

Entro a quaiitidnde immen-
HH, tie curtas <!o nginflecimento 
que receberiini os srs. Cham-
pigny & C., pela remessa do 
Deutol, citemoB ttlguus trechos 
delias. 

«Tenho a dizer-lhe que mi-
nha mulher está contentíssima 
c que cila lia de ter sempre 
Dentol em cima de seu tou-
cador. Assignado: E. Benet, 
Havre. » 

«Bó me rervirei agora deïte 
pr o dueto, 
que é per-
feito. Assi-
gnado : A. 
de Carlus-
B a l , tenente 
de caçado-
i e s . » 

«:Acho o 
Dentol su-

Tatente A. de Cai lassai perior ato-
doa 03 outros dentifrícios que 
tenho experimentado. Assi-
gmdo : Chelü, Hotel Metropo-
litano, rua Cainhou, n. 8, Pa-
ris.» 

O Dentol (agua, pasta e po) 
é, com effeito, um dentifrício 
soberanamente antiaeptico, co-
mo tatiihem tem um cheiro 
ngradabiliísimo. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle mata to-
dos os microbios ruins da boc-
ca ; também impede e cura 
cotn cert«za a carie doa den-
tes, na inflammações das gen-
givas e as doenças da gargan-
ta. Em poucos dias, faz os 
dentes alvos, brilhantes e des-
tróe o tartaro. Deixa nabocca 
uma sensaçüo de frescura de-
liciosa e persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
aa raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
o drogarias Deposito : Casa J . 
B. A. Petit, 87, ! ua da Alfan-
dega, no Rio de Janeiro. (4) 

> S A N A T O R Í O A 
— DO — Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos prédios de unia 
aprasivel e saudavel chácara, si-
tuada no alto de uuia pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de hypiem, con.'*rto e sa-
lubridade indispensáveis * esta 
belerimontos desta ordem. 

Dispõe do optiinos sposentos 
para o tratamento do doentes 
qne poderio ser recebido» a 
qualquer hora do dia ou da 
noito. w) 

Praticam-s» operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçílo da secçüo cirúrgica é feila 
de modo a satisfazer oe precei 
tos da mais rigorosa asepsla. 

Encontra se neste Sanatorio 
um» seccSo especial psrn ali* 
nados. Isolada, completameli* 
independente das o»tra» secç* 
o construída de modo a ofútr, 
cer as necessários eoadiçfas dol 
hyirieue, conforto e aegm-uça. | 

Kate Sanotorlo dispõe 1*n*bein|i 
dc uma bera montada pharma T 
cia e do poderoso recurso de um | 
estabelecimento liydroUnrapice 
d* prlineir» ordem. 
l . u r ( j o d « 1 ' n y s n p i l ú 

<§ n . O 0 
Entrada pela rna de S. JoSo. 49 

» ú 

h 

Sanatorio Hydrotherapies 
DltKCTOn, OTTO IOC« 

Ifedico—Vr. Ignacio Pereira da ftccht 

l l u a ,Tos<S H o n i f n c i o 

85-A e 35-B 
Trats-se toda e qtmlqner moleslis. roí 

espeeia.idade *s d* urethr* * do ot'r». 
- fortífican* 

e «*eiw% 
(m) 

l'ephfr—lMte diaeitivo 
mtesllno* psra o estou»] 

veode-M ne*te torto. 

Companhia Paulista 
d« Vias Ternas e Fluviasi 
No prorimo m»i de deiembro, * tarj 

fa movei »«ri cobrada em todas M f 
»ha» d«*t* Companhia i rttlo de 40 + 
eorrespondeate á Uz* cambial de 12 
nbeiro*, no* t*rmos do» contrito* « • 
vigor, eicepto eom *pplle*çio *o 
•ri rekçfto * eajo transporte «e 
nusri » cobrar * tarifa movei na 
d» SS correspondente ao c»mWo » 
15 d . , subordinada «o frete muhn» ** 
tabeleeldo. 

8. Paolo, BO de *ovsaibro de I » -

A m i n » Apuctto Pr*ro 

»-41 Chef* do Baerlntario O ^ * 1 

rccelt«m * MATRICARIA, de r . DTTTBA, n*s snrfrlniNitn» da dentlçSo (!»» crl»o-
ça* * *tte»t»in * sn* efficacl*. Inventor o fibrlcnnte, F DUTRA, rn* Vieira d« 
Carvalho, 10—S. PAULO. (ra 

CULTIVADORES 
que tauto soffreis do calor nc 
voiílo, no tempo da colheita, 
cuidado com a agua que be-
beis ! Se ella não fôr muito 
pura, se contiver microbios, 
podeis apanhar a febre ty-
phoide, a dysenteria, ou a iu. 
fluenza. 

Nós vos aconselhamos pu-
rificar a agua, matando os 
maus microbios que ella pose i 
contar. 

Para conseguir isto, o ma!» 
certo é servir-vos do Alcatra« 
de Guyot. 

Com effeito, basta o Alen. 
trfto de Guyot para matar to-
doa os maus miorobios que se 
acham na agua e que bSo a 
causa de todas as moicBtlaa 
epidemicas. Faz, pois, sadia e 
bôa a agua que bebemos e as-
sim nos garante contra toda 
sorte de epidemias. Basta dei-
tar uma colher de chá, dc Al< 
catráo Guyot, em cada cojio 
de liquido que se beber ás re-
feições. 

A' venda em todas as phar 
macias. 

P. S.—Se quizerem vender 
lhes qualquer outro producto 
om logar de AlcatrSo de Gu-
yot, d e s c o n f i a m , é p e r 
í n t e p e c a e ; recusem franca-
mente; exijam o verdadeirq 
Alcatrflo de Guyot; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
lettreiro. O do verdadeiro 
Alcatrão de Guyot deve ter 
o nome de Guyot em grandes 
lettras e, atravessada, a as-
signatura impressa com tro3 
cô i e s : roxa, verde c vermelha, 

o endereço do Laborató-
r i o : Maison L. F R E E E , 1 .9 , 
nie Jacob, Paris, e Bio de Ja-

neiro. 

O Alcntrão de Guyot ó fa-
bricado no laboratoiio da casa 
L. Frère (A. Champigny & C., 
successoreB) no Rio de Janei-
ro, pelo pharinaceutico da 
mesma casa em Paris, forma« 
do na Escola Superior de Phar-
macia de Paris. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot polas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão ds 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virturfo para curar—duna 
ou tres capsulas a cada refei-
ç ã o . As verdadeiras Capsula» 

de Guyot são brancas, e n assi« 

gnaiura de Ouyot a tá impres-

sa com tinta preta em cada ca• 

psula. 

O tratamento vem a eustnr 
so SOO r é i a p o r d i a—9 
cura. 

O profusor Patricio A. 
gípte da banda cbt Socledá 

»nitaria de Santos, eilcni-r 
ir e dirigir bandas e de I 
Os dc musica, solfejo, t 

entos do sopro e especial 
ecados, por especial fav 
vllacqua», i rua do S. B 

A ACSifl ENTRE AMIGOS 
tie, a extrahlr-se no dia 2t 

! fica transferida para o dia 
1 bro. 

Seenarios, palco, b 
Healaa de bosque, vist 
isas, taboas de soall 
I globos, bicos incand 
lescada e muitos a 
[para theatro, que es 
I tentes ao leilfío. 

[com alvará do oxrao f 
Ite-coronel Albino Soi 
jrSo, m. d. juiz de Pa 
[tricto do Braz. 

A requerimento do 
I Ferreira Pinto contra 
iPramatico João Caet 

VENDERA' 

I Hoje, segunda 
24 d o co r re i 

A\S 11 •/. UOR.U 

A' rua Piratininga 
(Deposito pul>lj 

Tudo vendido em 
ijote. Ao correr do i 
|èein reserva de preçes 

PELO LEN.OEIRO 

G u i l h e r m e C í 
lia mesma ocnusii 
venilldn uniu pnr 
v inho. 

PÃRA HOJE 



f r 

j f f f lMMBMia 1 Ü D MLO-SaEumla-fdra, 24 de novembre <»1102 

Esta machina faz cinco classificações distinct as e per. 
feitas de café em uma só operação : chato grundo, medi», 
ato e miudinho, moka grniido e ineiido. 

Também separa : pau, peiUeilu. eafé ehôefao, casqnicba seita, 
cOcoi e qcaesqoir outre« fragmefatos levei e corpus extrinfrcs. 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 

Pódem-se obter menos qualidades ue café, empregando« 
se crivos em branco, sem ieifrem perfurador. 

â. separação produz multo maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço cccupado pela machina é de 2 r , ' < 1 , 2 £ 6 8 . 

O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho indispensável para todo negocia ste 
de café. 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos fteitees 

Os preços astuaos são pois: 

a r a © 

9 9 

9 9 

59 

99 

99 

àí 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , 

9 9 

9 9 

9 9 

99 

99 

99 

o u p e a i â o s , a 

U 3 S Î Ï C O S AÖENTEB NO BRASIL 

$ meu — C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

! Professor de musica 
0 profusor Patricia A. Soares, cx-re-

gípte da banda da Sociedade Musical Hii-
«rataru do Soutos, «ucni-rpffa-ss do con-
irtsr í dirigir bandas o de leccionar rudi-
léntíB do inuslea, solfejo, todos os instru-
eutos do aopro e eapecialmcnie fagote, 
ceados, por especial favor, na -Casa 
vllacqua», i rua do 8. Bento, n. 14-A. 

fi—3 

Aeção entre amigos 
A Acçjn khtre AMIGO» de uma moln-

tia, a extrahir-ae no" dia 25 <?• correr,te, 
; fica trausferida para o dia 0 do dezem-
1 bro. 

J u d i c i a l 

Vendem-se 10 mudas do 3 aur.os o mejo, 
plantadas em lata» o cállõea. VCf a tftt 
tar, 4 rua liaria Antonia, 3S. íi-1... 

ESPECIAL, 

do Sul <ïo ruindo, a 5$0(><) 
o k i l o , v e n d o - s e n o C n f ó 

lírmitlno, rua S, Itento, (17. 
3—1.. . 

IA 
HOTEL A' VENDA 

Vendo-se nesta saiuberrima localidade, 
iiojo a maia procurada das estações hy-
dro-mincraes, um bem montado hotel, 
bem ufreguezado, oplimanteute collocado. 
O motivo da venda nio deíjgradjri ao 
comprador. 1'aia mais minuJoaas iufor-
mamões, coni o proprietário, ü rua do 
Ura/,, n. 203—Hotel das Familiua. 

N. U.—O prédio e terreno aio pro-
prios. 3- 1 

D O 

Grnpo Dramatico 

ií I n n 
5) 

ScenarioB, palco, bastidores, 
Balas de boBque, vistas diver-

'ÍBBS, taboas de soalho, forro, 
|Çlobo8, bicos incandescentes, 
(escada e muitos apetrechos 
Ipara theatro, que estarfto pa-
| tentes ao leilíío. 

Icom alvará do exrao sr. tenen-
|te-coronel Albino Soares Bai-

{So, m. d. juiz de Paz do dis-
ricto do Braz. 

A requerimento do sr. Jo3o 
I Ferreira Pinto contra o Grupo 
[Praraatico João Caetano, 

VENDERA' 

I Hoje, segunda-feira, 
2 4 d o c o r r e n t e 

A'S II Vi UORA8 

A' roa Piratininga, 76 
( D e p o s i t o p u h l i c o ) 

Tudo vendido em um só 
lote. Ao correr do martello, 

|Éem reserva de preços. 
PELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciurlo 
|JSIa m e s m a o c n u s i á o KcnV 

v e n d i d a u n i a p a r t i d a d e 

v i n h o . 

DE 

SâLVATEBBADESSAOOS 
Premiada na Exposiçio t/c Paris tlc 

mo 

Rebello d'Andrade &C. 
( V i t i c u I t o r e . s ) 

Vinhos tintos, brancos e ge-
nerosos cte. 

Todos os vinhos desta empresa silo ox-
c!univainente das suas propriedades do 
Salvaterra de Magoa (Portugal, o s3o mili-
to apreciados pela sua pureza esoleeção. 

Na Leiteria Braço (te Ouro, 4 rui do 
Comraercio, 8, encontram-ao j i ú venda 
os bellos vinhos ilo mesa : Trincadeiro, 
tinto, e FernJo Pires, branco, o na casa 
do importador M. Ferreira da Silva— 
Pra.;a de S. Paulo, 7. 12—7 

ESCOLAS PROFISSIONAES 

liVCEÜ DO S. 
D O 

c o l a ç ã o S. PAÜIiO 

voe«, 
ir 

npcessi-
nunra 

Vende-se um bem afreguezado negocio 
de scceoa e molhado», á rua do Theatro, 
n. 2, esquiha da rua do Quartel. A cau-
sa da venda ó cxciHsivamento ter de re-
tirar-se para a Europa o «eu actual 
proprietário. Esto negocio existo no In. 

PROBLEMAS 00 1 
P Ã R A H O J E 

Em «gwü dau do M 

G a r n i « * « 

acima ha 11 annos. 1 0 - ' 

Us. 5501000 
Por esta quantia, vendo-so óptimo on 

genlio para beneficiar café, contendo : 
niüos, e um bom moinho para fubá, sys 
tema horisontal. 

Encarrega-so de dal-os embarcados ca 
cidado de Pindamonhangaba, mediante 
prévio ajuste. 

Informações com Julio Homem de Mello, 
na cidade acima referida. 

Plndamouhangaba, 18 de novembro do 
1902. 

Gazeta Jurídica de S. Paulo 
Compra-se uma col!«c;3o completa, em 

bom estado e de segunda mão, sendo 
por preço razoarei. 

Cartas nesta Redacção sob as iniciaes 
Capitão P. V. 10—7 

Papel de 

einbrulSio 
N e s t e c s c r l p t o r i o , a 7 $ a 

a r r o l » . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raloa e 

outros materiaes pertencente« a esta arte. 
Fazem-»« inatallações deste ramo e ac-

ceitam-te concertos. 

Largo do Ouvidor, a S 
c m * rosTir.. 567—«. PÁPLO 

L A U R H A B A S 2 M 8 K I 
60—19 

Peitoral da Cambará 
No folheto qne aconrpanlia ea4a frase o 

deste precioso remedlo de Som» Soares, 
de Pelota*, se encontram muitos attesta-
do* de notaveia medico* « d* grande rm-

o de pe*sA*a rrradis de graves en-
lidade* paUnonaro*, bronchite», u-

tbm». eeqaefQChe, (ijuqoldSo, etc. 
O mitral it Cmmbmré, q n m lefc* 

offieiaiaeGte approvado agetorindo a 
premiado com CINCO MEDALHAS DB 
1* CLAS8E, « C M i n n á read« «a 
toda« ** ph*rmaciaa e drogarias. 

JulgamoR Interpretar os ilesejos dos bons amigo» do L 
lombrando-ilies o melo coai f[iie poderio todo« (juo o deseje 
era auxilio do uma, obra que corresponde Mo bem a uma 
dade palpitante da Sociedade actual, o que ajjora mais qu HUIU .I 
precisa tanto da gonerosa protoeçao o do apoio ilo toJaa aluiaa 
carjdosa.H. 

Dirigidos por mestres babeis o dedinados, nossos jovens 
artistas não poaem outra cousa, sinão patentear o sou talento <i 
o proveito que colhem da instrucção profissional quo recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, ellea querem 

âue todo o trabalho sahido de suas mSos seja Um pequeno primor 
o arte. Ma» para isto <5 preeiso o trabalho. 

A Sec ç ão ly j>o íç r» j :U íca está apta para cxccular, nas 
melhores condiçOos, 08 trabalhos do seu ramo: Rovistas jurídicas, 
Livros do litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhcfos commerclaos, CartOes do visita, Cartas do lueto, Attestados 
do satlsfticçâo, Bons pontos cm preto o cm côres. 

A Kaon4 l e r nuv%o enfeita primorosamente, sob o 
ponto do elegância o solidez, toda a sorto de encadernação do 
luxo o de arte, em todo panno chagrin, meias encadernações cm 
marroquim duras o flexivois, especiálidado para as encadernações 
do bilijlothecas — livros de premio, do aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escripforio. Registros, etc., etc. 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado o con^Tea-
deira do primeira qualidade, moveis do qualquer gênero: moliiiia 
escolar, mobilfas completas, Armários com portas de espelhos, 
Aparadores a dous corgos, Mesas secretarias para escriptorios o 
Mesas para toi!ettev mohiihamento do Igreja (Altares, genuflexório?, 
bancos) — Visitar a Ej:posit;ítü permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A F e r r a r i a « a Mec I i onSca executam obras de cons'ruc-
çSo : grados, caneellos, camas e diversos trabalhos forjados cm 
lerro — Concertos. 

A Secç ão . l I n . rmor iH ta« o E»cu i p t o r cM ^ol> a direcçSo 
do hábil tochnico, prepara altares, pias de varias dimensfíes, de-
graus, escadas, túmulos, grados, faz oxeeuções em granito artiilcial, 
lavores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

A ^ u n d i ç i S o i le typuH o a G a l v e n o t v p l a prenaram, 
typosdo toxto o de nhantasia, vinhetas c galvanos, lios ue oliumbo 
e entrolinhas, reproJucçao ilo clichés pela eaterootypia. 

A P a n í a ç ã u dispOe-so para riscação de mappas, facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c t i i a d e C o r t o dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para Ecelesiasticos. 

A Of i l t i n u d e C a l ç a d o s prepara calçados do toda a espeeie 
para homens, senhoras o ereanças — faz concertos com grande 
esmero. 

As Enc»mt ; iOK« l an pojr.m ser tJiri(j'dni no Dirrrtnr r!o 

Lyer.u do Sagrada ÇoraçQo de Jesus. 

A perliilo dos Senhores Commtttentes irão ps ttiestrrv r's res-

pertir.ns residências para receber suas pregadas ordens. 

•Dar o pdo da ei>nola ao orpham desamparado corresponde a 
nau tieixal-o morrer d fome. 

Dar-lha instrucção e habilital-o para o trabalho cquiXíe a 
retjcneral-o e pir em suas mios uma fonte de riquezas. 

I - 111.11 'II riHliMiiini'l Illinium «M 

, 51—S. Paulo 

A Graúna ti um preparado na.ional ca-
pirhosamente feito por uma s^hora, 
viuva Ju um graúdo mçdioo brasileiro ; 
ÍÍX. i.asccr cabfcÜoH até cioinio n.xi calvi-
• •..a amigas, òd brilho e vigor aoá cab»*!-
!os, torna-os uiacloK v sc<'o-ios como urn 
vdíu<io, extermina por ccrnjílcto a caspa 
c coüibato 03 iiin-na proprioa t'a cobega. 
A Graúna vwJ.: sc a o vidro, cas 
j j ir.cipat a perfumaria» c drogariam. 

Deposito fjeral cm 3. Pan lo 
3 3 . 1 X J yZ", «£z O . 

P-

0 ^Ncvo 
Eslc livrinlio dc SOUZA SOARF.í, com 

176 paginas e que sc envia CJ PATUÍA-
MLNTii a quein o p';Uir, trata por um 
systema novo, facílimo, . l ion;' o c efíi-
caz as priucii aea raoicstiis que arfligem 
a humanidade: 

Febres diversas, mokstiai norvosai, 
moléstias da peiic, dos orgams respirató-
rios, do cstoniago, dos intestinos, das 
nrinas, das muiner*«, dores diversas, 
flammações c congestões. es,rofulas e sy-
phiiis, fraqueza e «uns consequências. 

Pedidos ao h« u auctor J. A DE SOrJ-
ZA BOARES—IVlotas (Uio Grande do 
Sul) ou ás drogarias cSc Uaruel & C. 
Lebre, Irmilo & Mello, nesta capital. 

( 2 . M k «."-dom:) 

CONFEITO VEGETAL, L A X A T I V O 

coníra P r m Ã Q CE 

S B B F R ï f î F f s A X Î S 

V i S M T S E 

APPROVADO rr.L\ JI;-;TA CEKTOAZ. DE HYOÍE:ÍE P"BLIC\ DO BN.^ziL 

E 
laxantí», cx;! maircntc vcgttal, 

off'rcçôc. do e. -lomago o do figado, 
acção é rapitl i o boneiic't r.ns enxaquecas, 

tin hi" •--• 
I .rlri 

ti admiravol contra 

iclerirtn, Ziile. Sua 

raâ inchayrs do 

venire, provenientes tie inflar.imarâô intestinal, porqito não ( s 

irrita os orga-.a sibdominacs. 0 Pu rga t i v a J u l i o a t - iveu ' 

o difficil pt-õMema do pat-gap a j ereanças que n i o cccoitam 

purgat ivo alguu. 

Deposito eni Paris, 8, rua ïivisiins, e nas prineipass Pfiaraacis? e ürossias 

WtiSmS&M 

E L I X I R 

K l Ö L E I A M 
F DEPöfö l ï iO SE QUEIXEM 

ßoffre do estômago e dos intestinos s<5 
qcnm efio conhece o 

p f f v f ' ^ 
i ä i f l i a £kä.l 

fiyarrhta—\ co!l:or dí 2 'm 2 horai 
p fjiinndo hr.uvcr também f<!brí!, a-Jminia-
tia-se, £Ímultan»i6niento f:o!",i o Elixir 
Cintra, ii dália (le bi-HulpLato uö juiüi-
rn per dia. 

L' infalllvel a 'tir?., r. aqu <jui não 
ficitr curado r.tto pagar* uu ia pcïu renie-
dio. 

DíiitlçSo das c!ir.n^?.s AH rr!an;,n, n-íl-
ia ípern. qn.ni sempro íioain a'tacalai 
de dibrrhtîa. fébre, vomitou, c para isso 
não ha nicihor remedi» do CJH3 O Elixir 
Cintra. 

Dpsprpsia—falta de appitite, dfeestJo 
diífkll. <!jr de CÍÍtotr:a™duas, treu 
mais tolheres por dia 'o ELIXIlí CIN-
TUA cu EUXÍH PUC11URV CO.VPOSTO 
—rrepiirado do pliermaceutico Antonio 
Pmto' N. Cintra. 

Boffre de gonorrhúa aú q^om DÜO CO-
ohecc a iufaCirel 

I n j e c ç ã o C i n t ï a 

Encontra-se cm todas as pharmacias a 
drogarias. 

CF.IA: OAS COM DIAÍ.IHKAS E BICHAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 

L-hury Composto, p;»r v. s. preparado, 
em ] «.'38o:ía de miuha casa e mais crian-
ças ue empregados o vizinhos da fazenda 
'!o !I.":U ii.MJ.i I (orom.'l I.ui.5 de Souza 
Leite, quo soffriaui dc diarrhJa e dysou-
trri?., com ft'bre e vermes e que não fa-
lhou um nó dos doze ou mais casos em 
íju» empivguei. Com estima subscreve-
mo dc v. s. att°. oUr". cr3.—l'/aiicùco 
Ce Puniu Lute. m) 

a l í ô 

Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

O ; | r au « ! o c o n s u m o q u o I r i n e s t o í " í í ! í 1 I r -

C I O i \ e m t o i l » o S l r a s i l «s o i n o l h o r ntto-jt: i<l i» 

d c « l i a H i i p o r5o r i 4 f n< l o . 

C o m p c q u p n n q u a n t i t ! : i i ! c OXI Í I IÇJUOI I I -KO 
g r a n d e s f u n n i g u o i m « . 

Grande redacção ays î>r«oaa 

C o f f l i j . 

«Cn-IAEXTE EM CAVPINAS ; 

J o ã o J o r g e , F i g u e l ^ a J a 
AOFNTE OEBA.'. : 

L e ã o d e R l o u p a & C c a r p , 
SANTOS—Rna lõ do Novembro, u. 48 
S. PAULO—nua da Gda-Vista, n. » A 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipniado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, diroetamente 

•imporradí». di*tlnßue-se o E L I X I R DE N O Z DE K O L A de 
Q r l a u d o K a n d e l polo sou indiscutível valor therapeutico. 
comprovado por ioda a CLASSE MEDICA BBAZILEJRA qno ó 
accuide era conäid ral-o um preparado do primeira ordem eeira 
oá seai similares contra: 

A tieuraslhenia, a hyporondris, ns nerrali,'!?»*, perturbações mentaes 
cow dciirüSf.ao do nylcma uerroso, a debilidade dti coração, HH u.o-
leaTlas .ío 

eflU>u>.-ig<# >'. futentinoa, a «nemia, o esgotamento prematuro, 
a dlauçtes, a albumin :-a, as dlnrrhdas chronica» (dos tuberculosos, dos 
CAchetlcOB 0 do* pp.i/«» -jiientosi e a dysentoria; empregado com van-
tfgém nas coQTaleeccm.as do moleatias agudas ou chronicaa, alteraudo 
proflindftincnte a uutriçúo. 

Na frrtjuera inuucuJar ou nerrosa causada pela3 fadigas, pelos trabalhos 
iutelifectuuea, etc., é o medicamento mais eíScaz. D e p o s i t o G o r u l 

Rua Concalvos Dias, 41 —Rio de Janeiro 

Para garantia exija-so P em pre a fírma 
de OrlaDdo Úangei. 

_ m 

Moreto ds Ferro inalísravel | 
Approvâdas pela Academia da Medicina de Paris. 

Ern muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema Iympbatico, ou em cnnnexão cora a 
Chloroae, a Cachezia escrofulosa, a Syphllls oonstita-
cional, o Rachltismo, etc., os médicos desejavam aflmi-

I nistrar o toio ao mesmo tempo que o ferro, esta associação I 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n' nm rotulo verde e o tello 
1 d» garanti» da União do* fabrieanttt, permi t tem aos médicos 
) distinguir os verdadeiros frascos das falsMloacOes ou das 
imitações. — ,— 

D é f f l : 9 a e n t o t i i ea4* é l i . 
C é f M o l a m i f i r W . 

D Í P O S I T O GF.BAL : 4 0 , H u a B o n a p a r t e , P A R I 2 . 

íilyi^y^ à t i & m i m u h m i 

Äpprovadas pela repartiras sanitaria 

cr.rxrit IO ÎTIKTO I>B CAITIO, do phnrmacentioo Granado, medicação nvora» 
itoen'iada no tratan>'iTv> das affn ,'es cutancas e .syphilitica«) preferido peios eníar* 
mos que nSo podem aap^ortar a ncção dos sáes do potássio. 

ELixiH r*F. • VHÍ AI A 8AOKADA, do pharmaccutico Granado, medica^So tonic» 
e eupeptica, cu.prcgaUa nas perturbações cio estômago, dyspepsia atônica' e flatu-
lenta, etc. 

iNJErrlo ANTI Rí.F.vonRHAOirA, preparada pelo pharmaceotico Granrdo, par» 
9 tratamento radical do fluxo purulento da urothra, espontâneo ou syphilitica. 

VINHO CORDIAL Towico, com pepetoiia de ferro ; preparado p-lo pharma-
ceutico Grana lo, e muito procurado para tratamento da chloro-anemio, pallidca, 
«menorrh^a, debilidade do organismo, etc. 

VINHO JJFS TJRIIXA lODURADo, preparado pelo phirmãcentico Granado, de im-
portaute acçio therapeutica para tonificar o organismo e ccrar as affecções herpç-
ticaa e syphilitica«. 

VINHO Í REOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recoa-
rtendaJo nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DR jCHt BKnA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento dai moléstias do figado, icterícia, 
impahidiais;o, <*tc. <•>£ 

VINHO LODO-TANXU'O, fphosphata-io e glyeerinado), do pltarmaceotíco (íra-
nado, mnito rceonincndado com utilíssimo proveito no tratamento lympfcniico, ra-
efcttico, awemico, escrophnloso, tuberculoso toiuaudo-se um cálix aa principa- n rofei-
ÇÍIea c uma colher de sopn para aa criançaa. 

VINHO vfEiuiKo, pr-parado pelo pharmaceutico Grai-.ado, poderoso .-»ntidoto 
das enfermidades do estornado e dos infcirtino*, diarrhén. :o!ii us intestinae ;, etc. 

VINHO (IÜINTTRW. do pharmacentico Granado, aoci:cdan«o de Laharraqne, «Ia 
»Eficaz ac;.lo tónica e fefrrífnga, e muito preferh»1! |>"los si ns prinríptes activa e 
determinada dosagem, nos cascs em que se nrceasitar da si.i poderow torico a ea-
tfma!ante. 

ESTA8 PREPARAÇ«}KR SÀO RIO^BOSAMEIFTE DOÄADA1 E SEGUIDAS D S 

EXPLICAÇÕES PARA D ELLAS PB FAZFJT ÜSO 

I tiv*r a sen cargo, confiamos os nosso-» preparados pharmaceutic©?», ^fpr® 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

M s ê o d© veiilr© 
Falta de m-o.striiu .; o, dores de cabeça, 

í :'ileiras, tvnii-raUv.-, hemorrlioides, verti-
gens, digestões diffijeis, moifstias do fi-
cado, excesso de i i»is. curatu-sa com as 
PÍLULAS Di: TA VITA' M. M OK ATO, 
pr-opagadas por D. Carlos. 

As legitinxs e bAas Pilula.q de Tayuyá 
> Morato, remédio indispensável e:.i to-

. aa casas e dü quo touo.-: devem ter 
;ire pelo menos em frasquinho, ven-
»o ua casa 30—t'J.. 

Earuol & C., 3. Paulo 

O cirurglüo-dcutlsta Annlfcal Vitral ca« 
ra qualquer dente por mais dorido que» 
fct-ja, eui 24 horas, com u;n processa da 
pna invenção. Obtura á amalgama, a os-
Fo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
Ra, por 8S000. Obtura a ouro por 10$ 
a 

R- (jí.inra dentes a onro, por maLs dif-
ficil «jue seja por 2õ̂ > a 4(5$. (n5o em-
pregando o processo brusco ao martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. lixtrae dentes sem dôr por 5.^. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coròas do r-uro e incros* 
trações de brilhantes. Tra-.ta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Touos os trabalhos süo gurantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
i;ima dor, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
tt aliado, com todas as condiyOes liygie-
nfcas e com appareihos dos mai.s moder-
nos, observando a rigorosa anti-scpsiar 

aconselhada pelos ra< tliodos dos mais cou-
fcummado.i da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das >5 horas ás 
4 da tarde. (m) 

B u a d© S . B e n t o , 3 1 
S o c a d o 

BIbeüo rrliagía 

Moléstias da BEXIGA 
c doa RINS 

76,f?. fijChîîcau-d'Eau 
r-AR!S 

Fn (o./'is it principali 
p.,irm >eis» fi Oroßiri«» 

Certifico quo tenho usa-lo e ainda uso 
flfinalmente do vinho Coitares, da (Quin-
ta dc Lop?s de Miranda, fornecido aaui 
! elo sr. Firmino Simões, á rua da Glo-
ria,141, que vende as du/.ins a li.^', déci-
mos, quintos e pipas, eo considero um dos 
melhores vinhos dc pasto que recebamos de 
Portugal. E' vinho do fraca graduação 
alcooiica, de excellente (-jnstitaiçâo, de 

ido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o cm tão mere-
cida couta quo não hesito em recommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—ÍC, Dr. L. P. Barreto 

7ai8-?F6miG-Prê ;]!8 
^ Oleitor que e:n iar o presente Valo 

eimplcsraente collado era um cartão postal 
-•om o seu endereço, fíirij?indo-o a os S-"-. 
'lESTIVIEfl i C ',25, BoJ. Pc- toise, Argentuuil 
S.fiO.j Franca, rcccberá, p».•!:» voltado correio, 

te pha rte t rt um exemplar da 
importante obra Ouia da Medicina Vcte-
rinarla, por Duci < xces ivanient« *Jtil 
;i todos os que possuem ou tf-en« sob .sua 
guarda, rebanhos, cava:los. mulas, etc. 

Intestinos 
E s t ô m a g o 

D o p e s d e 

A Magnesia Fluida da A. Meudouça ti 

o nnico remedio que cura em pouco tem-

po a azia ^acidez do estomago); regula-

rifca a digestão e faz cessar as dores do 

caber, a. 

Encontra-se cm todas as pliarmaoias. 

DF.ROSITO (IVÀIAF 

-B. 
KADRIfA 

Jaearehy- : l 3 n . r a i i i o 

15- 8 . . . 

I u 
MMPIílO 
i í i l U u d 

r n 

\ ppnrelho 
ü p l l i o i a d » j i r i ^ î l c f j ' ; <?o t i e i o f í o v o r n o 

nc iv . i j c i í r i i t o <!<> inva- iK/ào 

IK 3 l l J J L L 

1 ' c i l c r n l , 

1 í 
PK'. 'A'AbO COM IIA^Í I : F J. J-RATA F.M DIVKF.SA". EXPOSIÇÕES 

73-A—K»a Fiaremii) df Akren, Ï8-A —S. Psnla 

Bystî* 

PhannvU e dragaria GRAÚDO & C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e D E a r ç o — 1 2 
Rio d« Janeira 

Deposito : Nse principaei drozaiias de S. Paulo. 

B A T A I I j L A R D 
A vantagem e soperiorida«' • <lo systema BATAILLAIZD solre todos 

mas de ifrichioas c formicidas inventadas até hoje : 
l3—E' a uiais simples, .t mais solida, a mais pratica e a mais fácil de mane-

jar de todas as machinas para matar formiga?, seu uso é completamente infaiiivel 
para o fim a qne é destinada 

2"—Sen formici .'a i ão é liquido nem infíammavel; é um p«j :nalteravel, de 
qual nào l:a perigo nenhum p .ra o operador ; é o mais fácil a empregar e o mais 
efficaz de todos os formicidas. 

T—Os resultados obtidos pela appiicaçílo do systema BATAILLABD sfio am-
pla e largamente privados pelos att^tado* de numerosos fazendeiros, lavradores e 
a ictori .'ades, que assistiram ás nossas experiencias publicas realisadas em innume-
i asfocaUdades d**íe e ontrosÇEatadcs. 

Eflsrs ^ttes•ados nlo «ào «'mples actos de cendesr^ndencia, mus sim provas dê 
fsetes veriti- ados clara e publicamente perante a* auctoridades e o publico pela 
excavaçia dos formigueiros até pua mriior profundidade. 

4*—De todos os systemas de machinas e formicida pa~a matar form;gas, ne-
ahnm póiíe offerecer as garantias do apparelho FORMICIDA BATAILLABD, e eati 
evidmremente prevad« que este goza de tortas as vantagens, que algnns moderno« 
iavcníorf» pretendem haver, mas que realmente só servem para iliadir a bôa té doé 
•armderef. 

5'—Para iwilhor comprovar que o cosao systema nada absolutamente tem con| 
1 ou a quelle, e affiasçar as emerrões do seu perfeito resultado para o fazendel* 

ra que * b3o e—h see ainda, antes de comprar o apparelho, os seus resultados nu* 
r.lo cnmprcvados na propria fazenda á soa vista, íazendo-se experiencia do mesree, 
onde será exeavado et?4 as soas a.timas pancitaii o formigueiro exthicto. 

IV. » . — T e i n « « ewi c a w n masr t r a h a « w l i n c i i i « a m e -

p i x a i m p a r a t - > e l h a > , v jMVieinn l l l a n d e t . o c|ii<- h a d « 

m a i s m o d e r n o . 3!«?eefc«M:n a e n c o m m ( * n < l « a 
e e a n v í d n n c m o « I n l r m m t l M a v i r e m v i s i t a i . » » — 7 Ö - A , 

r u a f l « p n i i s d u A b r e u , 7 9 - A , e m S . I ' a u l « , 8 - m 

• M l »as 
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ém 

y» contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

ermo não se limita a aliviar ou 
V 

0 
5 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

£ desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

£ ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 
U 
u 

u 

JSnja-se o legitima que leva. o rotulo do homem com 
o bacalhau ás costas. As imitações são sempre caraa. 

WgLJilHL!"1IJIJ' 

quando o enfermo, perde o tempo faze 
do experimentos com tal ou qual "toni 

co* ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão bôa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia d e 
milhares d e médicos e de consumidores. 

• SCOTT & B O W N E , Chimicos, Nova York. 
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Séaagna 

Q U i n i i n i A m i G o n i E 

» »nu DELIA Cl 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO G ABARCA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

Cuidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

MIGONE&C. 
12, Rua Torino—MK.4B0—Hua Torino, Í2 

»0P0 LI C0«A V 

C i r r a ' f ÇÊB PARA TODO 0 MUNDO 
fispcslto c a c a s a A . M O R E L L I - L a r g o d o S . B e a t e , 3 

EBflPORIO UNIVERSAL 

MOLÉSTIAS 
da Booa e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE P O T A S S A 

E D'ALCATRÃO 
; Approvadas pela Junta de liygiànc 

do Rio-de-Janeiro 

E o remerlio mais rapido 
e efflcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çao dà's gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o egualinente as 
moléstias da garganta, como, 
a inchação e ulcerações das 
amygdnlas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sfio 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS A8 PHAHMACIAS 

« e U 

M o r t a i s . Pi 
Escriptoi'io central: 

Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio,, 15 
Endereço telegraphico: MECHANICA 

E s c r i p í o r i o e m L o n d r e s : B r o a d S t r e e t H o u s e , N e w B r o a d S t r e e t 

í Ih a 

ir e reoenencidi iw cm u 
Xavier da Si lveira, n . 178—-Bscriptorio, roía Santo Antoni®, 3T 

Importação, exportação, fabricação, coastrucçâo, engenharia, 
refcenefleio, commissão e exportação de cafó 

Mach inas a vr.por, mo tor«« a kcroscnc , reùas d 'nyua , t u r b i n a s iiyrfratilicas, intieiulus de canna , s e r 
ras de vár ios typos, malei-iacs para estradas de ferro, d i tos pa ra luz clcctrica» abastec imentos «!<• aguas « 
cxgottos, serrar ias , ca rp in ta r i as , marcenar ias , ferre iros , serra lhe iros , gazístns, fun i le i ros , fabr icantes d< 
carros o carroças, carviSo de mach ina , coke e do for ja , ferro guzo, ferro 'bat ido 0111 bar ras , chapas , tubos pre-
tas o ga lvan izados , c imento, te lhas de zinco, a r amo l iso e farpado , t i jo los refractár ios i ng le ' os etc. ele. 

Tubos e outros productos de barro vidrado (fabric i em AGUA BRANCA) 
Macninaa p a r a beneficiai* café , avulsas e combinadas 

Fabr icação exclusiva das ma i s aperfeiçoadas e das melhores peças a té hoje conhec idas 

Descascadores 

WELBEH6 

SICILIANO" 

Ventiladores 

Ditos sem jogo 

S A N T A N G E L O 

Bnmidores 

Machina ds café "SOHULiflAN" privilegiada 
COMPOSTA DOB Mi t UINI8M0S MAIS MODERNOS 

Comprimento 4,m 32 Largura l,m 70 Aliara 3,m77 

Economia 

de 

espaço o de 

assenta-

mento, faci-

lidade de 

manipulação 

lubrificação 

e do 

transporte 

Economia 

de 

preço 

Perfeição do! 

beneficio 

Durabilidade | 

Ausência 

completa de| 

trepidações 

Separadores de 

arame e de chapa, 

Sitos de pedra 

Catadores 

Seceador 
( " A U G U S T O " 

lóde ser examinado diariamente, 'le 1 ia 2 horas da tarde, no Escriptorlo Central, onde está funccionand 0 I 

Os afamados separadores (classificador de café) -'MONITOR 
Wachinas de a r r o z > descascadores, separadores e vent i ladores 

D e a l n t e g r a d o r e a p a r a m o « r m i l h o , s a b u g o o p a l b a 

Grande fundição de ferro e bronze 
Aecfeita-se qua lquer encommewda p a r a o est rangei ro , mediante módica oommissâo 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS: 

Decaavil le, Robey , Hornsby, Henry S imon Limited, e mim 

PREÇOS REDUZIDOS 

VOVOS PERFUMES 
DA C A S A . 

V. R S G A U D 
8j rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toíicsdor KÂNANGA-OSAKA 
Conserve 4 tez o incomparável frescor cia Jurcntud». 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KAKARSCjA-ÇSAKA j 
Extracto MODERN - STYLE : Eiirarte CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA I — AMAR9S 
— VIOLETA FRESCA - ORCHIDEA dc BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA 1 - PERFUME das ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz oom os mesmos cheiros 

Agua de Colonía M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamari 
T i l n V i a T i a m p o r t & S o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS FAHA NE1V-Y0BÏ 

HEVEL1US, do Rio . 
TENNYSON, de Santos. 

» ao Rio . 
COLERIDGE, do llio . 

O PAQUETE 

17 de dezcmkr» 
29 » 

2 do janeira 
17 . 

A V I S O S i ^ c ^ S L E t i T i i ^ o a i 

P A Q U E T E S H E S S P A H H O E S 
V a p o r e s t r a n s a t l a n t i c « » d o s a r m a d o r e s A . F â L G H y C , de Barcelona 

0 l'AQUETE HEBPANnot DE PRIMEIRA CIASSE erenguer 
« Io 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d o r o n i R t r » 

Esperado do Rio da Prata até o dia 2 5 d o c o r r e n -
t e , sahirá de S a n t o s p a r a 

RIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

H r f L A J I - a A . G t r J K . 

BARCELONA 
Marselha 

Génova e 
Nápoles 

Este vapor, illuminado a luz electrica, tem bôas accom-
modaçCes para passageiros de todas as classes. 

Preços das passagens em 3» clas3o para os portos acima, 150 frea. ouro 
Os vapores desta linha aeceitam passageiros e carga para 

todos os portos da Hespanha com transbordo em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-sa com 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
10, Largo Monte Alegra, 10 — SANTOS 

81, Rua de S. Bento, 81 — S. PAULO 

BYRONl 
I l l u i n i n n r l o a l u z e l e c t r i c * 

Salilrá de Santoi no dia 29 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 2 i|| 
dezembro, para • 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 8* classes, paraoJ portos aclm». 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o t t f l 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra * sem oi i i iûSI 
Tenientes do baldeação. 

Preço da passagom, em 3* classe, do Rio de Janeiro par» New-York, S l j ' J 
de Santos $&0o" (dollars moeda amoricana). 1 

Os paquetes Tenngson e Bgron t ím camarotes superiores da 1* a 3* clajlijf 
custando mais $25°°, em 1* classe, o .1>1I>0° em 3* classe, para cada adulto, I 

Para passagens o mais informares, trata-se : 
Em S, PAULO, coin 

GEO H. BRODIE, r u a J o s i Bonifacio, n. 33 
Em SANTOS, com os agentes F. S. Hampshire & C., Ld., Rua 15 do Novembro, 2J 
E no RIO, com os agentes 

NORTON ME et AW % a , LDl 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO, â» 

Hamburg òEüamerikaniscliB Dampfscîiifiïahrts Qasallsahaffc 
BEllYItO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMPU&QO, COB ESCALAS PEL» 

RIO DE JANEIRO, BAHIA B LISSÖA 

VAPORES A SAHIB 

de dezembro 
Cordoba 10 de 
Tncnman 
Belgrano de 

O PAQUETE ALLEMlO SÀO P A U L O 
CAY E . KETEL8 

sakiri, no dla 27 do corrente, pára • 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa « Hambarg« 
P r e ç » d a s p a ^ g n i i a d « H ' c l a m e p a r a L i « b ò « , t 3 5 * 

A C o m p a n h i a v e n d « p a t m g e a i d e 1 « c l a a s e n a r » 

C k e r b u r f i « , p e l « p p e « « d e I b . 2 7 . t O . O . V 

Todo» o* rapores desta Companhl» têm a bordo cozinheira portnonex. Porá» 
tem vinho de meu ao« passageiros d« J " ciasse. * 

Todo» os paquetes da Companhia slo i » con«tn'..;ç»o moderna, Ulamlnados » 
nu electrica, poaraindo esplendidas aeeommodaçfoi para passageiros dí 1* e 3'clasM. 

Par» frete», passagens e mais informações, com os agente» i 

BUA DO COMMEBCIO, 1 « - » PAOLO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ÀLLEMÃO 

M A L L E 
lllaminado a lau electrica 

C0M1IANDANTE: M. v. d. DECKEN 

Sahirá de Santos, cm 3 da dezembro , para 

BIO DE JANEISO 
BAHIA, MADEIBA, LISBOA, 

ANTUÉRPIA e BREIDE] 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s , de I a classe para ftrç 
terdam, Antuerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . I 

Este paquete tem liôas e modernas accommodaçõespára 
passageiros de 3a c lasse e tem cozinheiro n o r m 
g u e z a bordo. ' 

Preço da passagem de 3 * c l a s s e para L i s b o a . WU 
d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se coí 

os agentes 1 

Zerrenner, Bülow & 
La rgo Monte Alegre, I O — S a n t o s I 

R u a do S . l iest o, 8 1 — S . Paulo 

Société Générale de Transports Maritimes á ?ap 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO TAPOR FRANGEZ NIVERNAIS 
Kspera.li da Europ» em Santo«, no dla 27 4a novembro, i tk l r i , dap«" \ 

udiapeimvel demor», par» 

G É N O V A E N A F 0 1 

Par» informasse» rom o» contgaaUrioc 

A N T U N E S D O S S A N T O S * OL 
Em 8 . Pcalo—roa 8. Bento, B. Í9 
„ . Em Saatoa—rua 15 da N«Yeml»o. 
No Rio de Jane i ro—ru l * de Março, 34. 

DB. P.IÍABCIMRN1 
H aedt«», »«m esp» 
Slxrcaloa». fUaiunocl 
S i l , H . Oauwltarlo, 
f t . Conçoit»« : d» 1 I 

3UURA£01 í-Ua ! 
H affereo» par» 4 « 

fi. CARITOS PQ P 
—l)r. Manoel Jaaqnit 
Accett» também catas 
aliihaa servida» por 1 

' DR. ADRJANO DE 

«•BICA—Camoltorio : 
e, dn I *» 8 . Reside» 
»8. Tflaphoae. K2 . 

ADVOGADOS- Drs 
conde» OeMT) Joad Ai 
dulno Bolivar. Efcrlp 
Besto, a . 4T. 

DENTISTA. - Ó cl 

DR. BETTENCOUR 
Censnltorio, n ia 16 d 
Consult»», daa I t is 2 
cl», ma da Liberdade. 
, ADVOGADO—Dr. I 
Accelta cansa» em 1* 
no œterlor do Estado, 
de 8 . Bento, 12. »obra 
e»lvto Bueno. 88. 

DR. MATHlAá VJ 
tnedipa, com especialid 

D R . JOSE- TORREí 
«svooADo — Incumbe*' 
capital e no interior, < 
gond» Instand». Escrij 
to. d . 12. Reald.—rua 

DR. XAVIER DA 8] 
medica (moléstias inten 
relia, 87, telephone, n 
ma 8. Jo»o, n . 69. 

J . BITTENCOUItT-
enta todo e qualquer I 
te A ma profisslo. Pt 
Direita, » . 26. sobrad 

GCEKBA X II 

Durante a» festas na 

bahia do Rio de Janeir 

neral Roca, um deputa 

do a bordo do cruzado 

»TANT dearespcltou a « 

cruzador e foi por esl 

ca mente. 

O facto causou senss 

Moveu-se a Camar» c 

exigir do governo um 1 

NSo temos certeza, ma 

militar foi punido, por 

repel!ido o intuito do < 

classes militarei de qm 

sado, dar-se-ia justamen 

ri» punido o offiçial qi 

pellir um insulto. Sabei 

e isso const» das guet 

to de 1899, pois o fact 

—que o offiçial foi pi 

Finda» a» festa» roqi 

tliazar da SUvelr» den 

ministro da Marinha 1 

já por n<5s narradas e 

tronho o incidente a bc 

Constaut. O que nlo 

' » outra versio—quem 1 

»ima ú verdade ?—da 1 

aistro da Marinha. Pui 

imprensa que a guerra 

tra-almirante Balthazar 

cortezlos do presidente 

motivada por ter aquel 

mada recusado a compi 

situada na estagio d 

seiscentos contos de réi 

d» Marinha. Tal recns« 

fundamente um certo n' 

dos administrativos... 

No fim do mez segui 

general Roc» foram ii 

Qüc» no exercito e arn 

çíe» (ttentitorbu ao» 

t»do» de muitos officia 

Nio pretendemos aco 

os facto» do» ministe 

Marini», senão' apontar 
r«ç»m reparos por seus 

quer d« caracter poilt 

mente niHtar. 

A«sim, nio podemos 

de 7 d» »gosto d« 1(0 

regras para a» eontiaei 

tleiuda o» officiaes d» 

Ertado». Ora, a io d«ü 

•tavei qw , danado se 

he t* aa •ilíelaa 4M 1 

«iltare» 1« Mwd io , se. 


